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D o m i n g o , 1 4 d e o u t u b r o d e 1 8 9 4 
PUBLICAÇÕES: 

«OIOS, Unha 100 réii 
HO LIVBB, l i n h a . . . . . 200 réli 

"KIKA PAGINA, Unha 600 rél* 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

IBERO 481 
AVISOS 

«A RO'-iu L I D I ttAios oinctn.1 çlo i 
*OAA o ARRMOM DO «RTASE 

•scniprowo—Am II i* t h M k a ». 11 
Oalxa lo Correio, T. Iilorofo telefr. 0»»niir«« 

T<i.pbos. «• 46/ 

BAo agontra desta folh» 08 ira: 
RH BASTOS—A. Devoaa A C, 
KM TAONATÊ—Álvaro Uierra. 
BK PIRACICABA—Joaquim Lula. 

A D V O G A D O S 
Drs. DÍMITE DE AZiVEDD e JOÃO MOHTEIBO 

Rua do Oommercio, 1B 

Drs. m m BRANDÃO I JÚLIO BRANDÃO 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todes os traba-
lhos de sua profissão, quer na Capi-
tal, quer no Interior. 
Bscrlptorlo: travessa da Bé, n. 2-B 

Dr. MATIÜAS VAIXADÂO 
MEDICO 

FtptciaUdaât: moléstias nervosas, do coraçlo 
e dos pulmOee. 

REBIDENCIA, rma Bario ie ItapetUloga, TI. 
CONSULTOBIO, raa Direita, 10-A. 

Teleptaone 6B2 

FABRICA DE CARROS 
DK 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C . 
Fabricam-se tod* especle de carros. 

• Travesaa ds Bé, D. 8. 

C A S A I I O L L E X D E K 
Pianos, livro*, musica* e antigüidades 

22, EUA BENJAHIN CON8TANT, 22 

A u r é l i o V a x 
LEILOEIRO. — Tom sia agenda á ma da 
Boa Vista, 3 - A. ResIdencla, roa de E. Joio, 
MO. 

«6 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collevc/t^ do 1.» armo dei 

ta folho, encadernadas em S volumes 
Por *S$ cada uma. 

. Livraria Classica de Alves & G. 
Bua da Quitand*, n. 9—S. Paulo* 
Rua Gonçalves Dias, n. 46 — Kio de Ja-

neiro. • 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Medicira de Paris 
Membro da Acade uia Real das Bciencias de LisbOa 

Offlcial d» Vcademia de Frfcnça 
Ruidência— Ru» da Liberdade. 148. 
Ctmsulforio —Rua 15 de Novembro, 22, ay 

melo. lia. 
Telephont—601. 

G LEILOEIRO 
M0BK1BA CAMPOB ó sempre encontrado em 

..D escrlptorio na raa MarMhal Deodoro, 8 A. 

E m p r c z a d e C a r r o s 
D* 

E O D O V A L H O J Ú N I O R & a 
.̂lUgsm-se carros de Inxo. 

Trareasa da Bé. n. 6 - Telepbone, >49. 
Elixir H. Moral» 

B um dopurativo Indígena. 
Cora toda a syphlU* 

Cara o rhuumatierao. 
Cora a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
®mt6 ftltCIM. DO "COMERCIO DE SÍO PAULO, 

EIO, 13 
Regressou do Nictheroy a ala es-

querda do 24.» do infanteria. 
— Foram hontem sepultados 30 ca-

davoros. 
— Muitíssimos carros com famílias 

esperaram o desembarque do José 
Marlano. ** 

O povo, amedrontado com as amea-
ças do governador, conservou-so den-
tro do suas casas, apezar de todas as 
ruas ebtarom sumptuosamoute enfei-
tadas. ' 

O coramerclo conserva-se fechado. 
Foram diBtribuidos dez contos de 

esmolas aos pobres. 
O governador nfto consente ajunta-

mentos. 
Piquetes do cavallaria de policia, 

com carabinas embaladas, percorrem 
as ruas. 

— Houve um choque do trens no 
prolongamento da E. P. do S. Fran-
cisco, resultando disso alguns feri-
mentos. 

— Foram transferidas para 30 as 
eleições estaduacs de Pernambuco. 

— O cruzador hespanhol Temerário 
entrou nesto porto. 

Tem como conimandanto o capitão 
do fragata Trujillo, o qual já aqui es-
teve em 1800, vindo de Callào. 

E' um navio moderno, totalmente 
construído em Cartagona, cm 1802, 
deitando 18 milhas por hora. 

Parto no sabbado para Montovidóo, 
fazendo oscala por Santa Catharina. 

— Foi collocado um bcllissimo por-
tico de marmoro branco no Banco da 
Republica. 

— Sahiu para Victoria a canhonei-
ra ingleza Beagle. 

Irá dalli a Santos. 
— Assumiu interinamonto a chefia 

do policia o sr. Correia Dutra. 
— Diz-se que o sr. Castilhos, go-

vernador do Rio-Grande, é esperado 
nesta capital. 

— Cambio : 
Bareario, 11 3|4 ; 
Particular, 11 7|8. 
Soberanos : 
Vendedores, 21$ ; 
Compradores, 2(4730. 
Apólices do 5 •]», 1:031$. 
Ditas do 4 -Io, 1:2'0$. 
— O Supremo Tribunal negou hoje 

ordem de soltura ao sr. Luiz Murat. 
— No Senado, o sr. Oiticica lembra 

quo justificou a sua indicação afim 
do ser orgnnisada a lei do casamonto 
civil; agora offcroco á apreciação da 
casa um projocto quo julga dará solu-
ção a certos problemas suscitados pela 
Interpretação do texto constltucioual, 
tanto pelo elemento' civil como polo 
clerlcal, impedindo flssim a legitima 
organlsaçao da família brasileira. 

O sr. PlroB Ferreira impugna a 
omenda da commiss&o do marinha e 
guerra reduzindo as 28.100 praçaa do 
oxerdHo a 20.11H. Diz que, desde a 
proclamaçfto da Republica, a popula-
ção orescou o nfto o exercito. Buppõl 
loglco haver oerta proporcionalidade 
entra a população o a força armada. 

— Poram distribuídos na Câmara 
os pareceres auetorisando o governo 
a despender ato mil ooiltos nos tra-
balhos de manutonção o desenvolvi-
mento dos nuoloos oolonlaos A mar-
gem direita do Araguary, o conside-
rando urgonto collocar a frontoira do 
norte em condições do ser povoada, 
afim do nos habilitarmos a resistir ás 
prctençõos infiludadas da justiça in-
ternacional. Nao se allegam razões 
financeiras oontrarias á idóa; acon-
selha-se a sua approvação. 

Foi ainda distribuído outro parocor 
marcando a gratificação mensal do 
um conto do róis aos ministros de Es-
tado para dospezas do representação. 

O sr. França Carvalho responde ao 
sr. Medeiros de Albuqoerque so-
bro a reforma do ensino nas Facul-
dados do Direito. Esto replica àquollo, 
contos tando;o. 

(Do corrttpondtnh) 

SANTOS, 13 
Café: 
Vendas, 28.000 saccas, ao preço de 

11*200, 
Mercado, firme. 
Entraram 30.452 saccas, 
Sahiram çara a Europa 29.957. 
Para os Estados Unidos, 5.760. 
Existem 398.000. 
— Cambio bancario, 11 8[4. 
— A Alfandega rondou hoje róis 

104:332$243. 
A Recebodoria, 10Ô:Ô40t<X)6. 
— Entraram hoje neste porto : 
Hiato argentino Patagônia, do d; 

Francisco, com carga de cal, & ordem; 
Vapor ingleí Sutherland, do Bre-

men, colu carga de vários gêneros, 
consignado a Zerrener BUlow & C. ; 

Barca ingleza Kehrennider, de Car-
diff, com carvAo, á Companhia Mç-
gyana; 

Baroa ingldáá Ôllnberg, de Ran-
SOOTi, com arroz, à ordem; 

Hiate nacional D. Rwlolf, do Tiju-
cas, com vários gêneros, & ordem. 

— Sahimrn o« vapores i 
Allem&o Lurítania, para Antuérpia 

o oscalas, com café ; 
Inglez Bellarden, para NoW-York o 

escalas, mesma carga; 
inglez Horrox, para Liverpool, em-

lastro. 
(D* cOif-asfMitmftj 

Por nbaoluta faIta «Io 
espaço, tlvemo* de sup-
prlmlr o folhetim, no 
preitenle numero* 

Que no* perdôem ou 
benevolo* leitores. 

A SEMANA 
Nasceu festivamente, delirantemente. 
O mundo sportivo inaugurou-a coni 

o grande-premb JockeyOtub; a Com-
panhia do zarzuclas guardou para o 
sou appareciiuento — dolla, semana — 
o canto do cysne dos agi'upamontos 
artísticos prestes a dissolvorom-so. 

Os melhores parelheiros da Terra 
do Santa Cruz fizeram prodígios do 
velocidado, sob o estimulo irresistível 
das esporas o do chicote, para quo OH 
donos tivessom jus Aquelle prêmio, 
quo nfto ê positivamente o granã-prir, 
mas que d& para arregalar o olho, 
nestos tempos de quebradeira em quo 
nfto ó mais possivol cncorporar uma com-
panhiazita; as melhores bailarinas da 
Paulicéa realisaram prodígios do agi-
lidade, para estimularem irresistíveis 
desejos, na irrequieta zarzuela El 
procesio dei Cancnn, que os nossos des-
conjunctados carnavalescos appellida-
riam, em sua picaresca technologia, 
de fandango-assú phenomonal, pois que 
nfto ó outra cousa mais do qne uma resur-
roiçfto do velho o inolvldavol Mabllle. 

Cavallos o bailarinas, corridas ver-
tiginosas entro os hurrahs da multi-
dão em delírio e os requebros tenta-
doramente suspirantes de srguidillas 
intermoados com o voltear dondejante 
do pandeiro cm boln os e malagueaüas, 
a que outro baptismo fin de siêclr 
poderia aspirar uma semana patusca 
em cidado burgueza e catholica, a es-
tremecer ainda da uncçfto reverente 
com que recebeu, sob o pallio, 
ajoelhada o contricta, um novo pre-
lado chegadinho de Roma, tresandando 

santidade do Vaticano? 
Empanturraram-na de champagne, 

ostontoaram-na de piruetas, para doi-
xal-a depois para ahi ao abandono, 
entro a curiosidade bisbilhoteira do 
heatorio o os dichotos obesos o alvares 
dos toucinheiros atamancados 1 

A eoitadita ruborosceu, amuou, ro-
colhou-se a um canto o para allí ficou, 
até espichar do nullidade como qual-
quer secretario do listado. 

E o resultado foi isso que so viu: 
calor de abrazar, theatros fochados e 
nem sombra de acontecimento escan-
daloso, em quo possam cravar-se com 
malicla as pennas dos rovistoiros pouco 
invontivos. 

Com o calor surgiram os phenomo-
nos peculiares á estação. As Borvotolr-, 
ras do Coolho — quasl escrever 1 
coelhclras — e as geleiras do Castel-
lões esvasiam-se muito antos da ho-
ra em que as gallinhas o os paulistas 
so recolhem recatadamente ao domi-
cilio nocturno : nfto ha mais o sorve-
te requentado. Bandos do moscas im-
portunes o vorazes zunom furiosa-
mente em volta ás guloseimas o po-
dridões e implicam com as carecas iu-
zidlas como a nossa o a do Carvalho, 
razfto pela qual o S. José está às 
moscas. . . o &s pulgas. 

As famílias do bom tom, endinhei-
radas, refugiam-se nas praias o v&o 
arriscar fidalgamonte, em deliciosa vil-
legiatura, algumas dezenas de con-
tanas do milhares do róis sobro o 
panno vordo da roleta, em Santo Ama-
ro ou Quarujá, o nosso pequonlno 
Monaco, om que os parvenus afranco-
zados o apatetados se estlram na praia, 
cm noites do lnar, a ver, como na 
baUada do PonchieiU, a onda beijan-
do o horizonte.. . 

E nós, pobros osérovlnhadores do 
pataratas, presos pela grllheta do do-
ver, misoroB galés do trabalho, oonton 
tamo-nos com o refrigerlo visual de 
algumas toilettes excepcionalmente es-
tlvaes e frescas, com uni pronunciado 

S
exauis dlstlneto e raro, que passam ra-

Idas como nm oasia em sonho febril 
o viajor vencido pela fadiga, no areai 

calcinado do deserto. 
Ainda na sexta felra, à hora em qne 

o sol oomeçava a deaoambar pata o 
poente, nó* vlmo* deaoer da nm ' " 

do bond da Liberdade, a mulher mais 
garridamonto elegartto quo A nossa 
phantasia poderia crear. Vimol-a de 
rolanoe, airosa, senhoril. tisbolta seni 
ser magra ; de fôrmas boui contorna-
das o cheias, sóni ser gorda. Sobto a 
nuca do uma alvura de Jaspo, amar-
ravani-so om mdyio, nugligeiltemente, 
os cabellos pretos, abundantíssimos. 
Os olhos, pavorosamente, negros, des-
pertavam vortigens. Vestia sala lisa 
o jaquota do ostofo ligeiro, aznl-claro. 
0 peito, o cinto e a umbella, de rosa-
pallido. Chapoa de palha oomtrtum, 
cora rosas daquella côr e um voo 
branoo," salpicado de preto, so nos nfto 
falha a memória. Os pequeninos pés, 
archi-duoaes, estavam calçados 'com 
sapatos de lona e couro da Rússia, 
marron-esouro. Para olma do sapa-
t o . . . mystorlo Indecifrável & dollca-
doza cavalloirosca do quem só quere-
ria gosar, pela taça daquelles lábios 
rub ros . . . a esmola do um sorriso. 

Seremos oastos,' nós, prógadoros 
moralistas, * que só vemos na mülhar 
um objocto de arte ou de um culto 
puramonto espiritual. 

Fechamos A Semana com a reml-

visfto. 
J — „ J n 1 

ptUlUUlOSa UUDKt uUUIMIVl 

. K' unloo agente * r*presentante 
desta lolh» n» Capital Vederal o *r. 
dr. Lülá de Caítro, r«ildente A rüa 
do RiacHúele, i g i . Este Senhor está 
•üc tofUado st resolver qualquer a*i 
Suinp toarei ativo ao COllMBReiO BE 

Accelta *4*Í£ii*tili>ai, fornecendo 
o* nümero* da (olha em qus Jà veiu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua resi-
dência, da* 9 à* 11 hora* da manhà . 

HISTORIA 
b i 

REVOLTA 
X I 

I i t t e i * t f e i i 0 i o d J f t e a H a 
g e i r a l 

a o p i n i ã o n a E u p o p a 

( Continuação) 
II — Vós confossarels facllmonto quo 

o marechal PeiXotd nfto teria dadd 
um golpe do Estado, so nfto esporasso 
tirar delle alguma vantagem dirocta 
ou indirecta. Nfto se commette um cri-
me por amor da arte. Ora, eu dosoflo 
a quo so descubra o movei do crlmo 
que uma parte da irapronsa franceza 
imputa ao presidente da Repdblica 
Brasileira. 

Essa imprensa fala do véto que 
elle teria opposto à famosa lei regu-
lando o processo a sogiiir para a elei-
ção presidencial. 

Ora, esta lei nfto modificou om 
nada a situação pessoal do marechal 
Peixoto: elle era o ó ainda absoluta-
mente llloglvel para o proximo período 
presidencial, .cm virtude do artigo 43 
e do paragrapho 1.° do mesmo artigo 
da Constituição, que dlzom: 

« O presidente exercerá sou 
cargo durante 4 annos o nfto 
poderá ser reeleito para o pe-
ríodo prosídoncial immcdiato. 

O vice-prosidonto quo tiver 
exercido o poder presidencial 
durante o ultimo anno do pe-
ríodo presídonciai, nfto pode-
rá ser eleito presidente para 
o período seguinte.» 

A lei ordinaría á qual elle teria ne-
gado sancçfto nfto podia oppór à sua 
reelciçfto mais entraves que as dispo-
sições constitucionae8 tfto peremptó-
rias quo acabamrs do citar. Demais, 
esta lei nfto tinha outro fim senfto 
modificar algumas disposições do pro-
cesso eleitoral estabolocido pela lei 
votada era 1891 regulando o processo 
a seguir nas eleições foderaes. 

Nfto obstante, essa lei (n. 35, artigo 
5, lcttra B) estabelecia a incompati-
bilidade do vlco-prosldonte quo «tiver 
exercido o poder por substituição, em 
caso de impedimento do presidente, no 
anno anterior ao dia om que tiver 
logar a eleição para ossos cargos». 

Este artigo suscitou um vivo de-
bate nas duas Camaras. 

Aliegava-so para corabatol-o: pri-
meiro, que o ultimo anno do período 
presidencial, ie que fala o paragrapho 
1.° do artigo 4 ) da Constituição, nfto é 
o anno anterior ao dia da eleição; se-
gundo, quo o simples facto de substi-
tuir o presidente, em coso de impedi-
raentç, nfto implicando sonfto o excr-
cicio do cargo a titulo precário o de 
maneira transitória, nfto é o exercido 
do podor presidoncial de que fala a 
Constituição o de qne se tem um 
exemplo jio caso do marechal Peixoto 
que, este sim, tem a plena posso do 
podor. 

E' fácil do vér dopols desta arlda 
oxposiçfto que isso que dispõl a lei, «er fosso adoptado como está, quer 

ise emendado, como alguns preton 
diam, nfto podia do nenhum modo 
aggravar a situação em que se achava 
collocado o vice-presidente actual em 
relaçfto ao escrutínio presidoncial do 
1.» de março. 

Onde está, entfto, o movei do seu 
golpo do Estado? 

Tem-se falado tambom do seu véto. 
Esse véto 6 um dirolto constitucional. 

A Constituiçfto (artigo 37, paragra-

Íiho 1.°) dispõl que. so o presidente 
ulgar quo um projecto de lei é in-

constitucional ou contrario aos Inte-
resses da Nação, elle lhe negue sano 
çfto, dontro do dez dias. Se a nfto sanc-
çfto do uma lol é um direito quo a 
Constituído assegura ao presidente, 
como ella assegura ao Congresso o 
direito do a promulgar Independente-
mente da saneçao presidencial, no oaso 
em quo a lei, submottida a uma nova 
discussão, seja approvada pelos dons 
terços dos membros presentes—e se, 
por outro lado, a lei nfto sancoionada 
nfto podia nem attenuar, nem aggravar 
a sltuaofto do marechal Peixoto, sob o 
ponto do vista do sua reeloiçfto, — onde 
está a violaçfto da Constituição de que 
folam os amlgoa do alpilrante rebelde? 
onde está o golpe de Ratado de qne 
elle so quer fazer o Vingador? 

III - O Journal des Débats oltaaln 
da entro o* erro* oommettldo* pelo 
marechal Peixoto «que devia sua a*' 
cençAo ao poder á marinha,- ter reeer 
vado "todo* ÇB seu* favore* para o 

' "v T <" mtmf.v*» 

dosdo 93 de novembro de 1891, dia 
enl qúe o nlarechai Peixoto siiocóddü 
ao marechal Doodoro da Fonseca, até 
o começo do mez do Junho dosto an-
do, OS riegoclos da marinha estiveram 
confiados a um ministro quo n&o ora 
outro sonfto o proprio almirante Cus-
todio de Mello. 

Se, pois, a marinha se queixa, essas 
queixas dovem dirigir-se ao mari 
nhoiro quo se tornou chefe da se 
diçfto e quo além de tudo — é preciso 
recordai-o beirt — nfto do retirou do 
Ministério por quaesqiier divergências 
sobre nogocios da marinha. 

A imprensa franooza, sr. director, é 
evidentemente estranha &s machina-
ções monarchlstas que tentam abalar 
o credito e o bom nome do BrasU, 
para lnstallar sobre suas ruinas o thro-
no dos Orléans. Por Isso niesnlo, la-
mentamos mais vel-a prestar seu apoio 
moral ás tentativas revolucionárias 
do ambições desprovidas de patriotis-
mo. 

O presidente adtual da Kopubliea 
Brasileira torá oommettldo erros ; nias 
elle nfto praticou nem um desses actos 
que deshonram um governo, a more-
côiú A reprovação UiliVefaU. HIW re-
presenta o poder legal e tem a seu 
lado nfto sómsnte a força material das 

{irmãs, mas também a força moral 
ei. ReCománl eniborá ds áddiclrisaa 

ttoje alguns applausos deste lado do 
oceano, eljeá sfto e sorfto apenas re-
Beldes vulgaroái que tonlaram arniáa 
contra sua patria, dominados unlca 
mente pela amblçfto do poder.» 

Respondondo a ossa vigorosa carta, 
num artigo ovidontomente Inspirado 
Pòf bfaálloifO, disso d Joümal de» 
Dibat» : 

«Nós concederemos de bom grado 
Ad sf. Qiiddábard qüoj Sublevando pnja 
parto da frota, o sr. Custodio do Mello 
praticou um acto inconstitucional (I) 

Íiorque só o corpo legislativo tora qua-
idado para julgar d^ logalidado'ou llle-

galldáao do Véto prdsldenCial | par outro 
lado, nunca tivemos o pensamento de 
contestar ao sr. marechal Peixoto a 
posse de Uni direito que a Qonstitui-
çâo lhd íocdnliddd. 

Mas nfto percebemos müito bom em 
que os ta dupla constataç&o possa des-
truir d valor doá aprociaçflos eraitti-
das em nosso artigo. N&o fica nlofios 
verdado : 1.» que o governo federai 
commetteu ura erro sustentando com 
todas as suas forças o por meio do 
oíercito nacional o gpvornadpr Casti-
lhos, que os no-grandonses tinham d 
direito de repcllir o que por esso fa-
cto ello indispoz contra si a maioria 
da opinifto publica; 2.° que, oppondo 
seu vóto à lei eleitoral (lei quo n&o 
offerocia nada de Inconstitucional, nom 
tio contrario aos interoSsds do pato) o 
sr. presidente Peixoto levantou legi-
timas suspoítas o fez crer quo eUe 
nfto so oppõi à dita lei, senfto porque 
ella recorda as disposições constitu-
cionaes que interdizem a sua reeloi-
çfto. 

Sobre esses dous pontos capitaes, a 
nosso ver, o sr. Quanabara guarda si-
lencio. 

No ultimo paragrapho de sua carta, 
o sr. Guanabara queixa-se do «machi-
naçõos monarchicas que tentam abalar 
o credito e o bom nome do Brasil, 
para sobre suas ruinas lnstallar o thro-
no dos Orléans» o attribue à insurrei-
ção actual vistas restauradoras. E' 
difflcü, para quem tom seguido do per 
to a marcha dos acontecimentos bra-
sileiros nestes nltimos mezes, partilhar 
taes receios. Nem os federalistas do 
Rio Grande, nem o sr. Silveira Mar-
tins, nom o almirante Mello luetam 
pelo regimen decahldo ; as declarações 
repetidas dos chefes revolucionários 
do Rio-Grande, Juca Tavares e Sarai-
va. tém dosdo muito dissipado todas 
as duvidas a tal respoito. 

Nós não cremos que, emittindo so-
bro a política seguida pelo governo 
actual do Brasil criticas, a nosso ver, 
justificadas, tenhamo3 ultrapassado os 
limites da cortezia internacional. 

Nossos interesses siaptr demais con-
sideráveis no Brasil, para que posta-
mos contentar nos em narrar o* acon-
tecimentos, sem jvlgnl-os.» 

J3e a imprensa franceza, por meio 
dos seus dous mais acreditados or-
gams, julgava o governo legal com tal 
severidade, o pronunciamento da In-
gleza foi de tal sorte, que bem so pôde 
dizer quo olla o cofTdemnou, sem mes-
mo admittir dofeza. 

(Continua) 

P L Á C I D O D E A D R E U 
O nosso honrado collega do Diário 

de Campinas abre o seu numero de 
ante-hontem com extenso e bem lan-
çado artigo em que trata de novo dei-
te caso, <1e que nfto largará mão sem 
qun elle esteja resolvido». 

R conclúe, depois de judiolosissimas 
e nobres considerações, com estes pe-
ríodos vigorosos: 

«R' neoeasarlo que os acto* do go-
verno n&o flquem na trova, que elle* 
se apresoatem immseoiados e brancos 
e qne, ie Intermediário* houve qne de-
llnqulram, que foram 'mal* realistas 
que o rei, que abusaram de ordens e 
Instrucções recebidas, sejam rigorosa-
mente punidos, para exemplo e para 
credito do nosso systema de governo. 

Oa republicanos derrubaram a mys-
teriosa Bastilh*, onde os presos desap-
pareclam e a Bastilha era uma pris&o 
de Betado roonarchico. 

O que dtr&o o* monarchlcos se pre-
sos desappsrecem mysteriosamento da* 
prisões republicana* ? 

Qne todos attendam nisto, que pen 
sem qne é aboneatldade e a excellenola 
do ayatema de governo que desta fôr-
ma defendemos, e que a imprensa re-
publicana Inteira *e erga, com a com 
preheosto rect* do **u dever Impres-
cindível, pira perguntar bem alio : 

— Onde está Plácido de Abreu f» 

Graças ao uso da blcyeleta, o femi-
nismo ameaça entrar em nova (thase. 

Entre outras transformações da vi-
da moderna, a blcyclota parece levar 
fatalmente a* mulheres a usarem o 
vestuário mascuUno. Já, em Pa/is, na* 
mau, nos boultvards, encontram-se 
muitas mulheres de calção, eaaaco 
multo aberto no peite, ondo se vã a 
camisa lustrou* de' gorama, pequeno 
chapeo de feltro poato ao lado e . . . 
nenhuma blcyeleta entre a* perna*. 

A' vista dlato, vamos nós outroè, 
paio nosso lado, andar da (ala*. 

8 n g l o 
R E V I S T A 

amer i cana 
Al r e p u b l i c a i e m p e r i g o 

- • L l ç A o a nAm o u t r o s — 
O a m o r m o d * e a p o l y -
R a m l a i 
Em nma da* sessões da auembléa 

annual da American Bar Association, 
reunida em Saratoga, e a que nos 
referimo* na anterior «Revista», mr. 
Moorefleld Storejr, de Boston, ieu um 
discurso que causoU profunda impres-
são, pela maneira franea e Judlciosa 
com que descreve e lncrepa o relaxa-
mento dos costume* político* a o vicio 
dia iostltniçSes legislativas na grande 
Republloa amerloana. 

Ora, oomo as nossas Instituições 
s&o quasl Idênticas áqueilas, e os nos-
so* costumei tondora àapprollmar-*e 
do seu modelo, convém nos também 
aprender do exemplo alheio e preve-
nir males que podem ser o* mesmo*. 

for Isso, do discurso de mr. Storey 
trasladaremos os trechos que nos pa-
recem mal* frlsantot: 

«Nós americano* —di**e eUe — que 
gosaMõs de fldla prdspsridade mate 
iial como nunoa ae viu na historia; 
qne fomos educados na crença das 
nossas Instituições liberas* a do bom-
sdnso do liosüo poVoí que temoe een 
fiança em qne, n&o obstante quaoéquér 
tradstorno* presentes, o porvir ha de 
dos set sãmpfe favorável^ entrogárao-
nos a grande indifferença phliosophlca 
a respeito de todos os males político*, 
com a firme oonvlcç&o de qne, por 
peior que a cousa se torne, ha de ser 
fácil achar-se-lte remédio. 

No emtanto, os americano*, ainda 
os mais confiados, n&o podem deixar 
de notar de ve* em quando umas cer-
tas tendências que so reVèUm e que 
tém augmentado nos últimos annos, 
e umas certas mudanças nas nossas 
theorlas de governo, que n&o é dado a 
ninguém Ignoraf. 

B' certo que o caracter de uma ed 
ciedale n&o se avalia só pelo facto 
de *o commetterem criais* no seu 
greniio, d a s S m prlnclpiimente'pelo 
modo por que os criminosos s&o oltia-
dos e castigados. 

Pesando bem eetas considerações, 
não ó menos torto qne as grandes 
corporações de obrelros snstentám e 
applaudem as pretençõas e os actoi 
illegaes dos seus soclos, e que os 
grandes partido* poiitioos n&o víem 
nada a eondomnir das fraddes e tra-
paças dos seus proprlos chefes, logo 
quo BO trata do interesse partidario. 

Na longa peleja pela liberdade, quo 
terminou neste pala com a rendição 
de Cornwallls, julgod-se que uma 
leglsiatdra popular seria o melhor ba 
luarte contra o poder arbitrario. 
Agora, porém, desde a mais augusta 
oorporação legislativa do palz, quo é 

Senado dos Bstados Unidos, até os 
intendentes munlcipaes de New-York, 
os cidadãos quasl sempre descondam, 
receiam ou se envergonham dos seus 
representantes. A gente de negocio, 
em todo o palz, bemdlz o encerra 
monto do Congresso, como o terminar 
de uma epocha cheia de Incerteza e 
temor. 

A falta de confiança na legislatura 
è a falta de confiança no governo re 
preseotativo ou a falta de confiança 
do povo em si próprio. Ora, é exa 
ctamente este sentimento a causa das 
mudanças, que eu aolma notei, da opi-
nião publica, Scftrca dos princípios 
fuudamentaes d u nossas Instituições. 

Felizmente, ainda está fresca na 
memória de todos a inquirição feita 
perante uma commlss&o de legislatura 
de New-York. 

Descobriu-se alll nma aooledade na 
qual tanto a logislaç&o oomo a exe-
cução da leis eram objecto de mer-
oancia. 

Não eram s i os criminosos; eram. 
também, homens de riqueia e posição 
que, por muitos anuos, pagavam aos 
offlolaee da lei, para deixarem de oum 
prir o seu dever. 

Grandes corporações e Ulustres ci-
dadãos pagavam grossa* quantias de 
dinheiro, em retrlbulç&o de favore* le-
gislativo*, ou "para «e livrarem de leis 
que os Inoommodavam ; emquanto que 
humildes vendilhões pagavam psra 
que se lhes consentisse ganharem a vida, 

Na maior e mais rica cidade da nos-
sa terra, o governo da lei tinha cedido 
o logar ao governo da corrupção o da 
peita. 

Ba de vir tempo em que a revolu-
ção será o único remedio. 

Porventura, podemos nós crér que 
nossas virtudes sejam tão exeeisss, 

a nossa condição t&o peculiar, a nos-
sa força t&o grande, que a má sorte 
que tiveram outras republicas n&o ve 
nha, também, a cahir sobre a nossa? 

Portanto, oó* qun devemos gulsr s 
sociedade, e que sabemos. qne o res-
peito á lei é a primeira base de todo 
systema de governo, incorreríamos 
mereeldamente em severíssima om-
demnação se, por acto, onaelho on 
complacência, deixássemos qne as fon-
te* da lei se corrompam. Vai nisto a 
honra da nossa profissão e o futuro 
da nossa pátria. 

A lei está sob a nossa guarda, e os 
nossos braços não devem cançar em 
tel a sempre erguida acima do povo.» 

Não estará, também, eBte discurso 
a exhortar-nos, a nós, brasileiros de 
to<ias as classes, a sahirnios da nossa 
Indifferença, n&o phliosophlca, mas 
tlmorata e egoísta, e a erguermos o 
voto Independente e a palavra ousada, 
para quó as fontes da lei se n&o oor-
rompam?! . . . 

—O território de Utah, qué é po-
voado pela celebre seita do* mormons, 
vai ser elevado á categoria de Rs-
tado, entrando os seus habitantes no 
go*o de todo* o* direito*, como cida-
dãos do* Rstados-Unidos, «teto terem 
unanimemente renunciado ao ooqtame 
da polygamla, permittldo pela *na re-
liglâo. 

Bsta renuncia, a *er aincera, vem 
provar experimentalmente qna aquelle 
costnme não 6 t&o oonsentaneo com a 
naturesa humana, como alguns phlloto-
pboa laaiOBliataa suppõem, oo que pelo 
menos « Incompatível ooa* as conâi-
çõe* da eo**a clvlli*aç»o oocidintal, 
entre a* quaw tem da aarto o pri-
meiro locar a dignidade te atulhar 
oo n o mã* 4a família. . ' í 

^ . a r í - a m ^ W i 
q«a, te earto, 4 predso aai 

CARTAS DC LISBOA-
SETEMBRO, 2 4 

Tínhamos na mente encldlàf com a 
designação de Post-scriptum & nossa 
«Carta» do ante-hontem as linhas quo 
hoje escrevessetüõã, pois multo pouco 
se nos offorece que raencioflaf. 

N&o o faremos, porém, porque en-
tre esse pouco alguma cousa avulta 
sobre que nos seria faell encher bons 
cadernos de papel, se houvesse utili-
dade on necessidade de demonstrar— 
qne a política portugueza 6 a cousa 
mais baixa, mais nauseante, mal* role* 
deite mundo. . 

Attendam oi leitores, que promette-
mol ser breve, somo dizem os prégado-
res da aldeia. 

Qnem, até ante-hontem, lesse os 
Jornaes progressistas, quem ouvisse 
falar os leglonarioa progressistas, quem 
Interrogasse os marecb&es progressis-
tas, Iria jurar que estava declarada 
guerra de extermínio ao governo, que 
preetes cahiriam o Carmo e a Trindade, 
qne a abertura das cõrto* seria Infal-
liveimente o golpe de misericórdia na 
sitnaç&o Hintze-Franco. 

Nenfiuma zargunchada, nenhum do-
eato, nenhum Impropério fui poupado 
pelos progressistas, para malqulstarent 
e desacreditarem o sr. Ulntze e os seus 
dignos Collega*. 

Promoveram se cdmldlos, allielaram-
se adeptos entre os descontento* dos 
afralaes eontrarios, vociferaram-se ob-
jurgatorias candentus, proclamou-se a 
guerra santa. 

Pois querem saber em que veiu a 
parar todo este luxo do Indigoaç&o ? 

Nisto : os enraivecidos e furibundos 
progressistas ACABAJC_ DE FOIUUB UM 
ACCÕBDO CUM O OOVEB.NO I I I 

B' o pacto mais imnioral, mais de-
gradante, que ficará eternamente assi-
gnalado nas sujlsslioas pagÍDas da bis 
torla deste descalabro, deste esphacé-
lo dum povo, que deve aos que se ar-
voraram om sons dirigentes a sua rui-
D I O I sua vorgõnha. 

Em face de tanta baixeza, pergun-
taremos apenas : ainda haverá Balva-
ção possível para a nossa Patria ? 

Como tristíssima resposta a essa 
tremenda interrogação, occorre nos a 
dosoisdora verdade com que ha dla9 o 
Diário Popular escrevia um artigo on-
de era accentuada a Inteira de-preoc-
cupação, a indifferença do povo pe-
rante as questõos diplomáticas em que 
se acliava compromottido o decoro na-
cional. , 

Commentando esso artigo, o Diano 
de Noticias analysa as causas deste aba-
timento, deste marasmo do sentimen-
to patriótico, deste desmoronar conti-
nuo da nossa gloriosa tradição histó-
rica, d, entre outras afflrmaçOes, diz: 

< Nós todos que Contribuímos mais 
ou menos para formar a Oplnl&o pu-
blica, artistas quo manejamos a pen 
na ou o pincel, o lápis ou o osco-
pro; os que polejamos dia a dia na 
Imprensa ou no parlamento, os qne 
cavaqueamos publicamente no jor-
nal ou que procuramos dirigir o es-
pirito da mocldade nas escolas, to-
dos oós, batalhadores do pensamon 
to, temos contribuído para o doslei-
xo, p ira o abandono em que cahiu o 
sentimento geral da nação. A culpa, 
em grindd parte, é nossa, que a dl 
riglmos e educamos mal, n&o lhe 
dando o exemplo da persistência, 
da hombridade, do desinteresse, da 
abnegação. A nos a littoratura, qual-
quor que seja a sua natur.zi, está 
eivada de nm prssiralsmo que aba-
te, que esfria, que enregela toda a 
tentativa generosa.» 
Pelo seu lado, o Tempo, referindo-

se também ao artigo do Popular, pin-
ta com extrema nitidez a indifferença 
do nosso povo pela governaç&o do paiz, 
nestes termos : 

c Cremos quo, se amanbS os hoilan 
dozes ou os inglezes se apossarem 
de Almada ou do Selxal, a gonte 
desta banda continuaria a Ir ás tou-
radas da Cruz Quebrada e do Cam 
po Pequeno, com o mesmo enthuslas 
mo, o que, se fosse tomada a mar-
gem direita do Tejo, todos, emquan-
to tivessem com qué, iriam petiscar 
á Piedade, na tasca do Joaqnlm dos 
Meiõos, o voltariam a dormir o seu 
somno com tanto socego e tranqnll-
lidade como se houvessem chegado 
a Llsbõa numerosos carregamentos 
do ouro. para serem distribuídos pe-
los portuguezee.» 
Ropergnntaremos agora: ainda have-

rá salvação possivel para a nossa Pa-
tria ? 

Dizia-se, bontem, qne o Br. minis-
tro da Guerra vai ser alijado do Mi-
nistério, o nomeado chefe da caea ml 
iitar do rei. 

N&o erémos. Sobretudo, desde que 
no illustre titular da Guerra conoorre, 
entre outras clrenmstanclas, a absolu-
tíssima confiança da ooróa, que ó tudo 
quanto basta, neste palz oonstltncio-
nallsslmamente regido. 

Progresso da instrncç&o popular em 
terras portuguesas: 

Mais de mil o quinhentas freguesias 
n&o tém escolas primarias. 

Mas, em compensaç&o, temos no or-
çamento do Estado uma verba de seis 
mil contos de despeza com o exer-
cito. 

Et reliqua. 
(Continua) 

Uma familla qne promette durar mul-
to 

g' a de Willlam Hart, fabricante de. 
velai para navios em Tollentram, per' 
to de Londres. Tem hoje 90 annos de 
edade e conta dei filhos, todo* ainda 
vivos, os quaei, tendo-se casado oe 
do, tiveram tampo de ver, por aua 

•, oi netos, de sorte qne Wlliiam 
Hart, hoje trteavó, tem 10 fllho*, 61 
Mto*. 05 bisnetos e 2 tataranetoe, ao 
todo 168 

Já é objecto I 

O 5.* corpo de policia foi ante-hon 
tem cumprimontar o dr. Bemardino de 
Campos 

A'i 11, paseava o batalhão pela raa 
1S de Novembro, Mn «ande gala e 
eommandado pelo coronel Ramalho. 

Formavam 82J praças. 

Ò i r . A Sonso Pen na seguiu do Ou-
ro-Preto para tenta Barbara, tosar de 
m residência. 

R e c l a m a ç ã o j u s t a 
(jueixam-se alguns moradores da 

rua do Gazometro, na parte compro-
hendida entro a de Moilsonhor Andra-
de e a America, do um abuso qne n&o 
pôde ser justificado pelo lamaçal a 
que a chuva reduz o terreno. 

Cavallelros, vaqueiros e até carro-
oelros commodamonte assentados nos 
VAraes, deixam o leito da rua para se-
guirem pelo passeio de concreto, os-
bnracando-o em pouco tempo oom o 
attrlto de rodas e ferraduras, 

Nfto é para isso, certamente, que a 
Camara eflgo dos proprietários qne 
façam e conservem os referidos pas-
seio*. Os proprios Inquilinos soffrem 
oom este abuBO barbaresco, incompa-
tível com nma cidade qne se diz poli-
ciada. Sujo o passeio, sujar-se-So a* 
paredes e os vestibuloB. Acreditando 
qde a voz da Imprensa vale, aqui, al-
guma cousa—essa voz BÓ é ouvida on-
de cada funcclonarlo publico tem a no-
ç&o nítida e completa do seu dever— 
dl prejudicado* solicitam a nossa In-
torvençâd. 

Cbmo o faremos, porém, se a Ca-
mara n&o tem fiscaes e a policia n&o 
tom guardas ? 

Rm S. Paulo tudo é permittldo, tu-
do—menos lér em cartilha que n&o 
seja a do compadre Campos SalloB. 

I m p r e s s o » 
Recebemos: 
«Historia dos tres grandes capitães 

da antigüidade, Alexandre, Annlbal e 
César », pelo dr. César Zama, deputado 
federal. 

Obra do crudiçfto, om que os capí-
tulos so seguem uns aos outros em 
massa compacta,- carecemos do tempo 
para lol-a o vamos fazcl-o, antecipada-
mente predispostos a applaudil-a, quan-
do publicarmos, mui brovo, nosso juizo 
critico. 

- «Contos para filhos o netos», 
colleccionadoü a adaptados ao nosso 
meio por Carlos Jaiíscn, 

Bom impresso, illustrado com ma-
gníficos cliromos, esto eleganto tivri-
nlio, de propriedado dos editores Laom-
mert & C., Ó um dos raros com 
quo so póile entreter, cultivando-a, a 
curiosidade infantil. 

Antes brindar um pequorrucho tra-
vesso o uma loura poquonita de olhos 
azues como o ceo o cabolios loiros 
encaracolados, com esto livrinho, do 
quo comprar-lho vil boneco ou trivial 
polichinoliü. 

Só o cnlovo quo clica sentirão ao 
verem-se reproduzidos na capa . . . 

Remclteremos os nú-
meros em que Já veiu 
publicada ia I I U T O I t l A 
I».V R E V O L T A « o s no-
vos assignantes <le um 
anno, vindo o pedido da 
aaelgnntura acompanha-
do da respectiva Impor-
tância. 

Pelo nosso Estado 
SANTOe 

A gerencia da Companhia City Im 
provements n&o trata de snbstitulr o 
encanamento de agua por outro de 
maior diâmetro, afim de que haja 
abundancia de agna, maxiraó quando 
o ver&o se approxlraa tfto ameaça-
dor. 

Allega ella que n&o pôde prooeder 
à substituição, em vista do enorme 
dlspendlo que esse melhoramento lhe 
custaria, aera se lembrar qne o povo 
nada tem com a economia daquella ou 
doutra qnalquer empreZa, quando se 
trata do seu bem-estar. 

—Rm Vllia Mathlas, Francisco José 
Fernandes tenton assassinar, depois 
de grande qnostão, Manoel Maria Cor-
reia, o quo nfto levou a effeito, por 
terem aeudldo duas praças de policia, 
que o prenderam. 

CAMPINAS 

O nosso collega do Diário, com a 
sua proverbial gentileza—gentileza que 
sobremodo nos penhora,—transcrevo a 
maior parte do artigo desta folha sob 

epigrapbe «Prostituição*. 
—Inaugurou se alll, ante-hontem, 

uma importante fabrica de moagem, 
pertencente aos industrlaes Androw 
Rhntn & C. 

A festa esteve imponente, fazendo-
se representar todos os periodlcos lo-
caes. 

TAÜHATÉ 

Parece que a chuva, que * cabiu 
nesta capitai, na quinta-feira nltima, 
foi geral. 

Naquella cidade, no mesmo dia, 
cahiu formidável pancada de agua, 
acompanhada de saraiva e vento, 
damnifleando casas, arrancando arvo-
res, allulndo muros. " 

—O bond a vapor de Tremembé 
matou uma mulher de cór preta. 

A Infeliz, além de muda, era sur-
da 1 

B . CABL08 DO PINHAL 
A folha daqnella oldade Ordem e 

Progresso transcreye, na Integra, a 
carta que nos foi dirigida em refe-
rencia ao artigo editorial - eplgraphado 
«A invasão do Rio-Grande». 

Agradecidos. 
U0QV-MIB1M 

No bairro das Pederneiras, Bernardo 
Barreto, Indivíduo sanguinario, assas-
sinou, por cruel malvadez, um pobre 
homem, trabalhador e honesto, com 
quem o malvado antlpathisou. 

A fera n&o foi presa, nem provi-
denciai i e deram para isso, apesar da 
auetoridado policial ter conhecimento 
do ocoorrido. 

—Oi toldados de polida tém pro-
cedido incorrectamento, provocando 
confilotoe, praticando abusos e che-
gando até a ferir as pessoas que tin-
tam indicar-lhes o caminho do dever. 

A Gazeta chama para o facto a 
attenç&o do respectivo delegadp. 

BOTUCATÚ 
Escrevem-nos: 
« Na quarta-feira nltima, Ai 0 113 

horaa te tarde, prátioou-»e aqui nm 

Aiparaean morta, oom nma . 
da fitada, a t o m Çatharina Feres, 
multo conhecida em todo o município, 
«ae eootUMva pereomr , • 
toando. 

A causa te aaaaailnato a o 
do criminoso tio ainda ignorado* pela 
aaetoridade policial, apeaar te ter aido 
aberto rigoroso Inquérito.» 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHEAMA 
A Companhia Modena reaiisa hoje o 

seu segundo espectaculo com um pro-
gramma do* mais attrahentes: o drama 
do Vlctor Hugo, era qnatro aotos, Lu-
crecia Borgia, em qne a ira. T iouo 
tem um bello papel, e a comedia La 
pazzia originale, em um acto. 

• 

RICO PRBSBNTB 
O sr . Bugenio Hollondor, proprie-

tário da casa de pianos e musicas da 
rua Benjamin Constant, 32, offereceu-
nos um verdadeiro e inestimável mimo 
—nada mais nada menos do que nma 
elegantíssima brochura contendo um 
álbum oom todas as composições da 
Mozart. 

A edição é feita n r casa Breitkopf 
A Hürtol, de Lelpzlg. 

Se não fôra a falta de espaço, da-
ríamos todo o Índice do rloo álbum. 

Agradecemos a gentil dadlva do ar. 
Hollender e prevenimos as leitoras de 
que encontrarão no estabelecimento 
deste senhor todos os anetores clás-
sicos allem&es. 

* 
• e 

Houve doas primeiras representa-
ções no Od 'on, do Paris. A peça de 
resistencia era a Barynia, em troa 
actos, da sra. Judlth Oautler e do 
sr. 3. Gayda. A acena passa-se na 
Rússia. E' a historia de uma rapariga 
nobre e rica que, para fugir do tutor, 
se refugia em casa de uns camponios. 
Alll torna-se amada pelo fllho do la-
vrador, André, que a sua facelrice 
apaixona loucamente. Afinal, tendo o 
tutor morrido, a rapariga vai partir 
de novo psra os seus domínios. André 
mata-se, e, ao ruído do tiro da espin-
garda, a Barynia acóde, precipita-se 
sobre o corpo do rapaz, banhada em 
lagrimas, e exclama: < Amava-te 1» 

Tarde pfaite, oh rapariga I 
Esto Idyilio russo foi apreciado pelos 

parisienses. 
O Sycomore, de Paul Alexis e G1I-

bert, precedia a Barynia E' nma dea-
8as peças qne pertencem ao genero 
inútil e triste. Entretanto um incidente 
den-ibe uma nota cômica que com 
certeza n3o fõra prevista pelo* aneto-
res. De repente, no meio de nm dia-
logo, honvo um desarranjo qualquer 
na luz electrica do Oá/oM, e a sala 
ficou ár escuras. Immediatamente ou-
viu-se de todos os lados um barulho 
de phosphoros, accesos pelos especta-
dores. Em um abrir e fécbar de olhos, 
quinhontos on seiscentoB pontos lumi-
nosos, nos camarotes, nas cadeiras, 
nas varandas, illuminaram a sala. 
Afinal, a luz electrica é restabelecida 

o acaso fez cora que um dos 
actores tivesse de dizer esta phra-
se da peça: 

—Rstó tndo mudado aqui, embelle-
zado. Está maior, magnífico; até ins-
taliaram a luz electrica... . 

O publico riu-se a valer 1 • 
• * 

Um maestro, diz o Trovatore, que, 
como Boito, escreve llbrettos para ou-
tros maestri, ó o sr. Leoncavalio, que 
acaba de fazer o libretto de uma 
opera, Non si scherza con l'amore, 
para um seu amigo, o compositor Ar-
thur Buzzi-Peccla. 

O assumpto, em todo caso, n&o 
lhe dove ter dado tratos á imaginaç&o, 
o sem duvida a linda comedia da Mus-
set, On ne badine pas avec Vamour, 
deve ter contribuído com algum con-
tingente para isso. 

• . 

Depois da Duqueta de Athenas, que 
estava em ensaios no Benaissance, Bar-
dou escreverá nutra peça cujo titulo é 
La Sorciire. O assumpto desta obra 
passa-se na edade-média. Sardoo disso 
a este respeito a nm redactor do Temps: 
«Sabe que sempre me occupel com 
magia, bruxarias, astrologia e espiri-
tismo. Tenho muitos documentos so-
bro a matéria. Espero chogar a r e -
sultados curiosos e novos.» 

SPORT 
CLUB OLYMPICO PAULISTA 

Commflmorando o anniversario da 
descoberta da Amerioa, o sympatbioo 
Club Olympico Paulista reailsou, ante-
hontem, a Bua segunda feeta. 

Apezar do calor extraordinário do 
dia, grande foi a animaç&o que pre-
Bidin a todo o divertimento, notando-
se, entre as pessoas, presentes avultado 
numero das nossas mais distinetas fa-
mílias c dos nossos mais dedicados 
sportsmen. 

O 1.° PAREÔ, corrida rasa, em 150 
metros, para meninos, foi ganho por 
Alberto Fomm, quo percorreu essa dis-
tancia em 22" 1|2. 

O 2.° PAREÔ, corrida em velocípede* 
(800 metros), foi ganho pelo sr. Ho-
raclo Sablno. 

Tempo, 100". 
No 8.° PAREÔ, corrida rasa, em 1 8 0 

metros, coube a victoria ao sr. Theo-
tonio Lara, que, com faoliidade, per-
correu a distancia em 22" 1|S. 

No PABEO Perde-ganha, em velocí-
pedes, ao sr . Horaclo Sablno coube 
segunda victoria. Venceu faute de cem-
battants, pois todos os competidorea 
cahiram. 

Ao sr. Theotonlo Lara coube tom-
bem '.!.» victoria, tendo feito em 26" 
os 200 metros do 5 .° PAREÔ. 

O 0.» foi ganho pelo sr. Bmilio 
Robler, que, em velocípede, fez 1600 
metro* em 200 segundo*. 

Rm 78 segundos, ganhou o ar. 3. 
Toledo o 7.* PABEO (corrida rasa em 
60O metro*). • 

Finalmente, o ar. Oreste Correia, 
montando nm cavallo Orloff, venceu, 
facilmente, o ultimo pareô em 2000 
metro*. 

Depot* do 4.» PAREÔ, e m nma daa 
talaa da caia da pouU, foram, pela 
amavel Dlrectoria do Citai Olympico, 
saudadoi a imprensa e o Jockey-Chib, 
brindai qne foram agradecido* pelo 
ar. Panlo Lobo A pelo dr. A. Remiu, 
representante do Jockey Club. A esse* 
brinde* Mgalram-** outro*, reinando 
sempre, durante todo o divertimento, 
a mala eompleta ordem a a mala franca 
alegria. 

Felldtamoa o* distineto* rapiata qna 
ae acham A toste te CM Olympico, 
paia sui belia feito do dia I», e ta-
lento* votos para qna portam contar 

«ais «naa* a I 



• 1 ' 

m m 
n «MütêHoiô f n PArio 

f 

m 

í-

I 

f 
lis: 

- n 

m 
• • i 
B B a 

JOCKHY-CLUB 
Reallua boje esta DOM» provout» 

sociedade aportlva a sua 20» corrida 
deete aono. ' 

A16m dos magníficos parcos qno vfto 
aer disputados, a great attraction do 
dia será o pareô Club Olympico Pau-
lista, era que tomam parto 8 snimuos 
trotadores montados pela fina flôr dos 
nossos rapaie». 

Os nossos palpites sko os seguin-
tes 

1" 
2° 
8» 
4» 
r>« 
«o 

paroo—Berculrê - Jeffersnn 
» —(Jorytiba —Leviatlian 
» —Naufrago—Bosc d'Or 
» —Nero—Jaburu 
» —Ibitina - Marcial 
» —Rose d'Or-Fulminante. 

Azar«s: CUveland—Comparsa - Uru-
guay — Ypirangti - Jacolnno - Naufra-
go. 

BasiUó Cotia. Xlrlrloa-Aviaarool-o 
em tempo e vamos faior o mesmo com 
todos quo n&o pagarem. 

O r d e m S ' d e I 
C l l I C O 

Do Figaro: 
E' sabido quo os nogros dos E<t» 

dos-Unldos tiveram a singular mania 
n j movimento da sua libertado, do 
so chrlsmarera com numos celebro». Es-
t a mania tom consoquenulas muitu CO 
m l i a i . 

Btn um jornal do Kontucky, quo lia 
mos por acaso, deparámos com o se-
guinte : 

«Benjauln Frauklln foi condemnado 
hoatem & um dollar do multa, pelo rou-
bo in gillinbaa. 

«Martioi Lulher foi encontrado on-
forc»do hontem do manha. 

«Napoloio Bonaparto foi condomna-
do a d -•« dias do prisSo, por haver rou-
bado ama cabra.» 

O cruzador Primeiro de Março j i 
partiu para o" Rio, á volla, por serem 
imprestáveis as caldeiras. 

SECRETARIAS 
INTERIOR 

Nomeou: 
O sr. Jullo Rosites, para o logar do 

amanuense (lo Museu do Estudo; 
O sr. Josó Bonifácio Bulcáo, para o 

logar do amanuense, vago na Repar-
tição de Estatística o Archivo do Es-
tado. 

— Ooclarou ao diretor interino da 
lu^trucfão Publica tlcar approvaila a 
nouioavat) quo foz do sr. José Manool 
Branco Rodrigues para, na qualidade 
do substituto, roger u cadeira do 11." 
districto da capital, duranto o Impedi-
monto, por licença, da professora of-
fectivn. 

— Approvou também as nomeados 
de Zacliarias Custodio da Siiva o de 
D. Augusta do Faria Ferreira para, 
na quaiidado do substitutos, regerem 
as escolas da do Ypiranga. 

— Transmittiu ao sr. secretario da 
Fazenda, para os devidos eUcitos, a 
cópia do contracto celebrado ontre o 
presidente do Estado o miss Mareia 
V. Browa-J para oooupar o logar do 
professora-diroctora da Escola Modelo, 
annoxa á Escola Normal, o superinten-
der nas Escolas Modelos que se croarem 
na capital. 

~ Despachou o ofHcio da Cantara 
Municipal do Campinas, reclamando 
contra a arrecadação do impostos so-
bro aguardente e outras bebidas al-
coólicas, ora transito por Santos, feita 
pela Municipalidade dessa cidade. - A' 
Cantara Municipal do Santos, para in-
formar. 

AGRICULTURA-
Cominunicou aos srs. secretario da 

Fazenda o chefes das repartições in-
teressadas quo foram nomeados: 

José Marcondes do Toledo, para o 
cargo do porteiro da Divisão Central 
da Rupartiçao de Águas o Exgottos da 
capital; 

José Moreira Leito, para o de a j u -
dante do encarregado do Nucloo Co-
lonial de Piaguliy; 

Alfrodo da Fonseca Rodrigues, para 
o do auxiliar da Commissao do Salto 
amento do Estado.'— Transmittlram-so 
os respectivos títulos ás repartições 
competentes. 

— Declarou ao sr. vice-consu! da 
Austria-Hungria, em Santos, cm refo-
roncia aos seus oltieios relativos á 
repatrlaçáo gratuita do subdito Mar 
tin Prevay o outros, quo, tendo sido 
a mencionada ropatriaçáo concedida 
polo governo da União, a ollo dove 
ser endereçada a reclamação, sendo 
certo que o deste Estado nada pode-
ria rasolvor, por falta do verba para 
tal fim. 

— üospachou o requerimento da 
Companhia do E. F. Norto do Sfto 
Paulo, cessionaria do contracto do fl 
do agosto do 18Srt, "celebrado com a 
presidencia da ex-provincia do Sao 
Paulo, pedindo para que soja recon 
siderado o acto quo rescindiu o mes-
mo contracto. — A' Suporintendcncia 
das Obras Publicas, para quo so sirva 
informar. 

JUSTIÇA 
üospachou o requerimento do capi 

tão cimmandante do° Intalháo Lauro 
Müiior, Cirlos K'Ois, pedindo o paga-
mento do 19 dias do vencimentos, do 
ra iz do agosto, o bein assim da qnau 
tia do 2141. iiripnrtin'ia do despezat 
feitas com o referido batalhai. — Re-
queira o supplicanto ao governo fede-
ral . 

S e c ç â o ü w n e 

AiüoclacAo Com-
m o r n l n l 

A oomniiss&o quo tomou a sl o en-
cargo do angariar BOCÍOS OIU numoro 
sufllciento para a Installaçao desta pro-_ 
jectada Associação, tendo-o alcançado 
Já, convida a todos os srs. coiuiner-
ciantes, lndustrlaes, dlrectoros do lian-
COH o Companhias o gerontoa do casas 
eommoroiaes quo ainda nao asslgnaram 
e o desejarem fazer, a dirigirem-se á 
rua do Commorclo n. 25 A, ondo so 
acha a lista á sua disposição. 

S. Paulo, 8 do outubro do 1804. 
6 — 4 

I N F O R M A Ç Õ E S 

HYGIENE 
O dr. Honriqno Thompson requisi-

tou a dosinfeeçao do boeiro da rua 
dos Carmelitas, em frento ao prédio 
ti. 10. 

— O dr. Evaristo da Veiga encon-
trou em más condições hygieriieas us 
casas de ns. 75, 79, 9:1, 0:l-A o 1)8-11 
da rua do Ypiranga, intimando o pro-
prietário do prédio n. 7õ a demolir os 
quartos do pateo, por serem inhabita-
veis; o do n. 79, a reformar a casa; 
o do n. 93, a demolir os quartos do pa-
too; o do n. 93-A, a domolir os 
quartos do taboas o a diminuir a lo-
tação das camas nos quartos do fundo 
da vonda, o a reformar as latrinas; o 
do n. 93-B, a rotirar o cavallo do 
pateo o a nao ter alll cocholra. 

CORREIO 
Fecham ao malas, recebendo-yo ro-

gistradus ató As tl horas da tardo e 
correipoiidencia ordinarla ató 10 da 
noito: 

HOJE 
Pelo Bio Pardo, para Paranaguá, 

Desterro, Antonlua, Hio-Qrande, Pu 
lotas o Porto-Alogre. 

NO DIA 10 
Pelo Itararé, para Cansnói, Iguapo, 

Paranaguá, Antonln» e Itnjaliy. 
MATADOURO 

Para o consumo da população desth 
capital, foram abatidos hontem : 

llr> rezes; 
58 porcos; 
19 carneiros; 

4 vitelios. 
POSTA RESTANTE 

Jalk -Segue carta par» Magy mirfm. 
.1. Pimenta. Torrlnha—Caaa nume-

ro atrasado custa aou réis, fdra o 
«ello. 

João P. da Silaa. Posse — A »s*l-
gaatnrs custa 20(00». Pagamento ada-
antalo. 

A. Machado. Cabo Verde-Ha vaiIIIB 
melúi Io onv ur o diithn rv: polo correio, 
em c a i u registrada, por Intermedlo de 
qualquor negoolant-, etc. 

A o p u b l i c o 
Pelo facto da euepents&o do serviço 

de bonds, depois dos eípeetaculos, fui 
hontem pcs^oalmeulo aggredldo polo 
Estado de S. Paulo o Correio Vau 
liitano, dizun.lo aa, Onte, inspirado por 
João Josó Vaz do Oliveira, quo aqui 
so tem ineulçado colidi engenheiro e, 
com e.-to fulao titulo (puis nem ugri 
monsor ò). empolgou o legar de ougo-
uUeito na Camara .Municipal, fiscal! 
Eando o serviço da Viaçao, cargo que, 
apeíar da visível incompatibilidade d i 
funcçOas, accamula com o do avaliador 
forense. 

Como vô o publico, 4 o motor da 
Intriga, contra mim o contra a Com 
panhia, Um indivíduo que, devendo 
comprebonder, como fiscal, & proee-
doucla dos motivos do meu procedi 
monto, em vez do affiontar a contra-
rleda.la da medida com a justiça que 
a Inspirou, foge in lu^oroíamento do 
sou dover e proeüra levantar applau 
sos em loruo do tl, oo:u rawrleo» 
inlec ates, 

O que c-ste Indivíduo qnnr, por t»l 
fó ini, 6 manter-So no logar que s j -
licitou e obtovo cm nom > da new-si-
dad:1 I a 0 allegav», e par» o qual Cl 
reco absolutamente da títulos e pro -
diciloa qu i o mint"nh<m. 

Tornando patente a origem da In-
justa coleuma levantada contra mim, 
d"ixo de responder aos In-uitos e 
grosserias qno mo i&o afírad-n :>ela 
imprensa, quo pretonV, com lín 
guagem; educar o novo e defonler os 
interesses do pilulleii h, a este, e 16 
mente polo rtw-peito u esto, dou as 
la^õo^ da moifida impugnada. 

Os eapectaituios puolu-os, principal-
mento lio PulythertHíi, tOiu terminado 
a hora Ademit-idiSoima da nohe, o 
muitos carros, aiii postos á disposição 
dos espectadores, t-in voicado «em s^r 
oceunados. 

8*rviçi em hora extraordinária, do 
terminando exo isso d»̂  despeza o cla-
mor do pessoal, qun, apegar da re-uu-
neraçSo extraordinária, a ello se prect» 
e »m constrangimento, ainda era cg 
gravado pela falta de pa-.sag-dros tlD 
grande uumoro do carros, o insultos, 
verdadeiros iiUullos, com que, a tlniio 
do censura, a Inipr. isa c jmmonta 
qualquer falta. 

A OunipanhK, já mu to gr-orllka-1» 
em flr-us interesses, foüia. entretanto, 
por amor do publico, o serviço depois 
dos esp-etueulos. eem delle tirar a 
renda p.na pagar ao pessoal, o qual. 
para nao pr"stal-o, freqüentemente la 
v-.nta clamor, portub^udo a dlsci 
ílitia. 

Ultimamente, poióm, dando conta dr 
uma ooeorronoia liavila na porta tio 
Polytheama e conscar.to da correspou 
deíicia quo, rm seguida, publico, con 
sultei a administração superior e, delia, 
tive ordem para f-z -r Ccasar o er-
vlço. 

U.i liomons d c-jiiteí, eóa.ados o que 
se respeitam, qao avaliem so o meu 
proc'dimento, eUTpiIndri ordens su-
periores da Dinictoiia, mandando ces 
sar esso terviço, qoe, aieiu da graudi 
prejuiz i qu-i llio dava, lhe proiiuzio 
incommodos, aflrontas u aggreBsftoí 
pe98oaes, moroce a liaguagom, que mi 
abstonho da qualificar, do Estado e 
Correio de honram. 

Eu não sei re*tonder ú jnelias p»la-
vras d i sr. Filinto da Almeida, menor 
aos conselhos que o sr. Wancesiáu de 
Queiroz í á no pulj.ejo, para que roaja 
materialmente contra mim e a Compa 
nhia. 

Dopois venham dizer, como na ce 
lebre greve dada por oc^aslao da re 
tirada dos bilhetes do passagens, qne 
é dr nossa parte e por espirito de oppo 
siçio ao Governo qnn nascem os iu-
eommodos e apprehensões como os 
que, então, tivemos todos. 

Por mim o em nome da Companhia, 
peço ao criterioso e sério pessoal dl 
raetor da Imprensa offlcial e á policia 
as providencias precisas contra as 
ameaças dos homens que ganham 
para prégar n paz e harmonia e nao o 
motim o a anarchia. 

A. A. Souza, 
Gorouto. 

«Sieçao de Obras da líi'"'„àent!la Mu 
nloipal -Kisea i i^ç j , , V l a ç a 0 U r . 
bina.— rt0 p|,i„dao Amonio A. du 
->-iiza, m. d. gerente na Companhi» 
Viaçlo —Queiia essa afníinistinçáo 

informar com nrgeneia quaes as cau 
sus que motivaram a inclusa ie"la-
maçao do Diário Popular, do hontem, 
o,*b in asoiiii, no coso do soiein bem 
fundadas as irregularidades uioneio-
uados tia ro.eruia racianiaçdo, quaes 
as me.li l.i3 que foram executadas tio 
sentido de sanar ta> s injouveulentos. 
- S»ú lo o fraternidade. — O engenhai-
ro ilacai, 

• JOÃO J . VAZ OE O L I V E U U » 

Na egreja da Ordem 8* de 8. Fran-
cisco, realleaao hoje o encerramento 
do septelUrlo do Nossa Senhora das 
bôros, havondo ás 11 haras da manha, 
lego em Begulda á posse dos DOVOI 
eleitos, para o unno oompromissal de 
I -lil -95, missa cantada, pl-flgando ao 
Kvangelho o rovd. commls»aria da 
Ordem, padro dr. Fergo 0'conor de 
C. Dauntrc, actual vigário geral do 
lilapSdo, o, á tarde, Te-Òeum e bonçam 
du BB. Sacramento, 

A o commercio 
Carlos Joppcrt .4 tí., dcúta praça, 

cemmunluam qao o sou amigo Piaoido 
de Olivolra Castro ao rofirou da sua 
cosa oonimerolal ns melhor harinopta, 
em 30 do sotòinbro ultimo, doando ipso 
facto som ofíeltô, desdo o>sa data, a 
píooUraç&o ao mesmo por nós outor-
gada em l .o de fevereiro da 1898. 

Deolaram, ontro.-lm 4u i mudaram o 
:.«u eècripforIo o arraaz im pira a rua 
do Qazometroí n. 03, oüdo continuam 
a Cumprir as ordens qno BO dignarem 

F r a u -

dar lhes os sous amigos e fregm.zos. 
S. Paulo, 13 da outubro du 1K04. 

CA B L O S JoPPBItT A CL 

« U v a F r e i t a s 
IIUno. sr, 0 . Câiloí. — t£' oom a 

Blaxima natUfaçOo que lhe dirijo as 
prosontoa Unhas, afim de levar ao oe-
nhool.uento de v. (. o• resultados e o* 
bonoflclos qne efetivo com q.sea pre-
parado donomiaâdo Êli&ir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, d t mim já 
bom conhbddo. Ba mais do nm anno 
quo soffria de umas uloeras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphllltlea, e por 
multas voses senti pavor do men 
tado. Um dia vela-mo & idéa tomar 
Uin vidro do sen afamado preparado, 
do qual comi t io bom resultado, que 
me acho hoje bom o sao para aempro, 
oonvlndo notar qno s6 gastei 9 vidros 
do preparado. Auctorlsaqdo q a fazer 
desta o nso que eritandet, BU Úeo isn-
vatido a grande doscoborta de t&o ef-
flcaz remedlo. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
teneloBOS orlados do v. s. 

Moeòea, 22 de abril de 1R94. 
JO?É QciHTiito ÜA S I L V A F B E I T A S . 

(Botueatuano) 
Deposito oiu S. Panlo: Peixoto, Es 

tolla & C., rua de S. Bento, 11. 
(qaart., sext. o dom.) 

t t r 0 ] t 
a as linhas pos-

4 < t c o t n i u e r c l o 
Piaoido de Oliveira Castro commu 

nica que em *0 de setambro p. p. se 
retiiou, na melhor harnu-nia, da oasa 
dos seus amigos Carlos Jojpert di C., 
desta praça, flcanlo sem offeito a pro 
cnraç&o da que fazia u-o, datada de 
1 • de faVereiro de 1893. 

S Paulo, 13 de ontabro do 1894. 
3—1 PLÁCIDO DE OkivmnA C A B T B O . 

A o c o m m o r c l o 
Os abaixo asslgnados declaram que, 

por distraeto de 31 de agosto ultimo, 
dissolveram amigavelmente a so 'nada-
do quo haviam constituido nesta praça 
para compra r, venda do maferiaas 
uara construoçfto e qno gimVa t-ob a 
flrmá do Ca-ta fo, Navaas & C , fl 
c .nlo lodo o a-rivo e passivo a. cargo 
do BOCÍO Maruo Nunes ÚuedihUo o 
retirando se < 8 "í dsls socloa pi.g-is e 
8RtielWtos de en eapitil e ijieros. 

R. Pcu'o, 12 de outubro d'e 1894 
V.ANOKL \TUME3 QUKOINUO 
A NreNIO UR O U V K I R A CAHTBI.1.0 
FRAMCISOO FEKIIEIBA NOVÍP.A 
JeXi F « I . « I QC!*TI*O W - i . rn 
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LIVROS 

Ns. 21, i2 e 23. 
«Companhia Vi-çlo Ptulista, em 10 do 

outubro Je 1S31.—Ao oid-idâo Jofto 
J i.-é Vaz de Oliveira, m. d. fiscal 
da Viaç&o, — O serviço dos oarros 

Jesta Coiapaniiia om horas nm quo 
acabam os etTpoctacnlo* nao é u e n 
obrigBçãu das contracto Í om vigor. 
A Companhia fazia m coiu sacrifício, 
no intuito d) s<r ugraíavcl ao pu 
blico. 

Nada tom qoo ver eom elln a fls-
cüllsaçáo o podia doixar do rosponler 
ao h -u menxornndum n . 142, do 0, 
hoje recobilo. Por dever do ednca-
çfto, porém, o informo de quo no lo-
gar, nolto e hora, a que se refora o 
rotaüjo impresso qu': acompanhou o 
vosso memorandwn, havia dona car-
ros, nm para a Ponte Orando e ou-
tro para SauU C"uiliaou rua Anrora, 
depmdendo o destino do numero de 
passageiros. 

Só iipp.ireeeram pira Santa Cecília 
tre» passageiros, depois do ocru;x»4o 
o carro com 18 pura a rua Vlctoria, 
o cila tomou esta direcç&o. 

D i hoje. em deaute, porém, cessam 
estas razões de clamor, porque a Com-
panhia nao fornece mala carros para 
espcctaenloB, senfto especialmente eon 
truetadoa. — Rjúle o fraterniiiado. • -
(assignado) ANIONIO AUGUSTO DE SOUZA, 
gerente. > 

V e u c l u i e n t o s 
DE MAGKTKA DOS I PBOVBSOBES 

Virgílio-Machado recebe vencimen-
to» d« magistrados o professores. Com-
missao do 8 % . 

Ktcripforio : ma Dlrolta, 40. 
Vi-*... 

C o l l c g i o S . f e u l i i o 
M r m > < * 

Oi iilutti ioi ilcste estabelecimento de 
vjduuaçlo, para commemorarem o pii 
ludr., annív«r»aiiu da po-s - do s>u 
diraefor úy.initio Caio da Fonseca, fi-
zeram celebrar ante hontem. 12, Uma 
missa em aeçâo d" graças, na mattiz 
da llrtiS. ás H horas da manha 

Fui bento o ebtaiiilarto do Collegio. 
pelo rovm. vig.rio da Purochia. 

C o u i p a i i i i i u t t a i l i l u St l o -
« r ' t i i ( ! d i i « e . \ l v e a > 

AS31 MtlI.ÉA GEBAL EXTRIOBUINABIA 
Convido os Brs. acciinUt>a desta 

Companhia a rcHnlrwm-se <'tn assem 
Wía extraordinária, uo dt-i 15 
de ontnbro prr-xlmo futuro, á uni» 
hora da tardo, no oscriptorio dnst» 
Companhia, á ma Biigel.iio T.iblas 
n. Oá, uflin do tomarem conhecimento 
do uma proposta usslgnada por al 
guns acclonlstas para mudança da ré 
do desta Companhia para o Rio d 
Janeiro e resolverem sobro < utms me-
didas de interesse para a Companhia, 
o que importa tia reforma dos Kstu 
tiitos, e por Isso peço o compareci 
mento do todos ns accinnlsms. 

S. Paulo, 1.» de setembro de 1894 
FBANOISCO JOSÉ 1 'PJKNTRL 

2 0 - 1 8 Pivsidente 

lVo i ' t ! » fM- i i - \ i « H u n m c e 
O o m p n n j r 

Os agentes srs. Frarwlso.i do Püula 
Silva I ereirn ainda »ido patrarAo OF 
prejuízos causados ha uni atino 
largo da S. Fraucisco? 11 1 0 - 1 0 

V i n h o d e « : : > J ú , o melhrr 
refresoo (cem agna). duporatlvo o rc-
eonstituinte para o tempo calmoso 
mas sé o do pharma"ontleo R Tlieo-
philo do Ceará. Dnicos riepofitaries 
Anderson, Sotto Maior & C. —S. Faulo 
e Campinas. io - 3 

C l i n i c a « i i - u r g i c o - r i o n 
t a r i u 

J . G. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade de Medicina do Kio 
de Janeiro, tem o seu consnltorio 
rua de 8 Bento n 20. 

Pratina operações som eaurar dôr 
an pacienta, cotn o emprego de anes 
thesieos locaes, o faz todes os traba-
lhos do arte referem»» n m a profis 
sao. 

O e c I n r a ç A q 
O i',',aixo asslgnado declara, para 

todos os fins necessários, ter mudado 
definitlvam&ilto o seu domicilio (la co-
marca do Pirassunnga para esta co-
marca, o que faz publico pela imprensa. 

Santa Rita do Passa Quatro, 8 de 
outubro do 1894. 

JACINTUO M A B I A C A B I U L V A S O X C E L -
LOS. 

3 - 2 

C o m p a n h i a V l u ç ã o 
f a u l l s t u 

CARROS PARA EBPIlOTACULOS 
Do amanha em deanto, esta Com-

panhia só fornecerá carros para de-
pois dos espeutaculos públicos, medi-
anto provio o especial ajusto. 

O Inspoctor do trafego, 
J. S. Avki.LAR. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1894. 
2 - 2 

e mais ohjectos para 
O A . 8 A D E F A M Í L I A 

AO ÚMIOC», R. S LIAI, 39 6 41 

F u b r i c a D U I I I O V U Í H 
DR 

CA B L O S ROBOLZ & COMP. 
Deposito 

17, rua de ti. Bento, 11 
OolIeeçOas do mobílias o mais artl-

g-s, euja manufaetura 6 garantida aos 
srs. compradores, a quem aflore eem 
vaitagons no preço do venda. 

S Paulo. (até 18) 

Fricção do (lr. aiutto 
h-' o mais seguro prompto-allivio. 

^ 3 0 — 6 

A q u e m p o m s I n t e r e s -

Constando aos abaixo asslgnados qne 
Francisco José Bastos, assistido de sua 
mulhor o euradora, tenta alienar bons 
de suâ propriedade, avisam qne, conte 
credores do mesmo, tftm doas acçoes 
pendentes de decUao do Tribinai de 
Justiça, em grão de recnrao.e qne, em 
tempo opportuno, fizeram protesto ju-
dicial contra alisnaçko d u bens do 
seu devedor, o qhal ora reiteram, para 
salvaguardar os seus direito»,Já reco-
nhecidos om 1.» e 3 .» Inntanela. 

B. Pauto, » l i e outubro de idx t . 
8 - a . . . fliino « C. 

Compra-se qualquer porção 

A O C A I t l O C A 
SUA d* B. JDSO, TO • 41 

í V t t e n ç A o 
O rhenmatlsiDo 6 cul'avel em ponoo 

tedipo com o Anti-rheumatico Paúlii-
tano, único especifico que n&o é pan»-
céa, asslnt como o Llcúr Antiptonco, 
verdadelrir dopuratlvo qno n&o é lu-
euluado sonSo para curar a eyphllls 
de qualquer especle. 

A lunuenza, dofluxos, constipaçOes, 
tosneS d dõres de donte efto curaveis 
só com as Pílulas Sudorificas de Lula 
Carlos o as bonuorrholdas coseatu em 
pouco tempo só com os Pis Anti-ht 
morrhoidurio», 

Os mll&ares de vidros vendidos an-
nualm mto sáó p verdtdelro stteèladó 
em favor da iffl-aclá dos preparados 
iihatmafieuíicnB da íju-z Carlos. 

Vendem so na Drogaria Paulista de 
Aives Uma 4 C., rua do Rosai-lo, 7, 
na easa bébre, Irmão & Mello, o, em 
i'anpluas, n^ do Anderson, Sotto Ma-
ior A C. 6, 1. ia e 14) 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Oomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Cssa-Branca, qne sof-
frendo ha annos do mornUéá. a pontu 
de, t"r-»e róilrádo da sociedade polo sou 
estudo doloroso, acaba de obter me 
lhoras consideráveis polo uso qno tom 
feito do Elixir 31. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda que 
está convicto de IVSr dorüpiotumente 
eúraiío paios effeitns que tem soutldo 
0 qne crO posltivaiueuto ser o nnlco 
ramedio para a aura da niorphea, poir 
que tornou antes dostu tudo o quo of-
ferecetu para esse tini. o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mésinlias. 

J3alvou-so, portanto, o sr. Manool 
(Jettiés Mala da Silva cia enfertaldad» 
a morpne», toman.lo o Klixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
1 lute, tomando o mesmo medicamentai, 
qito sr acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, iistetlB & C.—rua do H. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom| 

fcíiixir d o d r . I V o t t o 
Antl-rheumatico sem rival. 

30 7 

E > i i | > i ' e » l l i u o « á l u v o t l r a 
Virg lio Machado levanta > mpreeti 

mos, a juro modieo o prazo longo, com 
ypothioa du fazendas de café. 

bisci Iptorlo: rua Direita, n. 10. 
1 U - 3 . . 

.%.o p u b l i c o 
Na cidade de Tleté, nma das fami-

doa mais nuiaorovao, mais ccnliociaas 
b mal-i estimadas á a família Kuveira: 
nio haveudo entro oe tietonsos diset-
moiados por tuúa parte quem n&o co 
n-icça o assignatario da earta infia. 
« Tietê, 27 ae «uvamoru da 1SM. — 
Illm. er. D. Cariou. — Tendo cahldo 
doonta, ha quosi 4 annos, eom nm in-
oomuiodo horrível, qua nem sei expli-
otr, de cama ha mais de anuo, eom 
plutamoutu inutllisadu em meus afaze-
res, rotrahldo em meu recaato, de 
meaii parontes e 'amigos, porque os 
modicos ciossulcaraai meu inuommodo 
da morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Klixir M. Morato. 
oiih 12 vidros que tomei, estou bote 
e completamente restabelecido. HOJI 
felizmente, estou tratando de 
a azoiuo o vaílrn au BUÍO de maus pa 
r iowis e ainigoB cum Batiaiaçüo, con-
s-dürando-me ô&o. Isto é qao se pôde 
dizer nm acontoclinonto milagroso dt 
eau SUxIi jl. Morato. Pôde taaer desta 
o uso que lhe convier. SttlMdtsvo-nif 
oom Mkt «jetiiiiâ ú oonaidaraç&o.—De 
V. s. amigo 
JOVWÜIM «A,BBBI» DB MOBÀSH SILVEIBA» 

sstá reconhecida a druia polo actcai 
2» tttliüüi&o du Tlotl. Jüâo ãaptista 
de AíaVudo Maruues. 

V i n h o I t t n l c o d o d r . 
- I M o t t o 

U'-staurador dos foiças. 
8 0 - 6 

OOBBBIO QHBAL 
O administrador dou wrrçlp» 49 St-1 

tado de S. Paulo (•* soli ' 
a t d o oorrenl» nkek de 
adiara em iconcorrenoiaas 
taes abaixo menoionadas. 

Para regularidade da proposta, o ar. 
proponente deverá: declarar o numero 
de viagens e o preço mensal do ser-
viço i apresentar o nome de nma pes-
soa idônea para sou flador | collar 
Uma estampllha federal de 300 ríis, 
ittdtlllsandd-á úuiü a sua aselgnatura 
por oxtenso; subsurlptal-a a esta admi-
nistração oom a declaração no alto do 
envoloppe «Proposta para oonddcçfto 
de .malas» í Ünalmorlto, deverá o pro-
pouento estar prompto para aeslgnar 
o preciso contracto, no osso de ser 
aooolta a sua propoBta, preBtando an-
tecipadamente a fiança corrcspondento 

importância de dous mezes de sa-
lário, 

Administração dos Correios do Es 
tado de S. Paulo, 1.» de outubro 
de 1801. 

O administrador,H 
José Ferreira da CottaA 

DIARIAMENTE 
Bananal a Barreiro de Baixo, pas 

sando por Cachoelrlnha. 
Bananal a Captt&o-mór. 
Baruery á vitla de Parnabyba. 
Cabias a Concelç&o da Barra Mansa 
Cachoeira a Silveiras, passando por 

SapA. 
Cotia á estaçáo da Cotia, 
natação de Boltuva a Porto Feliz 
Estação de Porraoso a S. José do 

Barreiro 

Miguel. 
ÇlNOO y l l H POB MKZ 

Oinania a C o b n M » C»o»nía. 
títtnh» á Campos Novoí. 
Espirito Santo do Bio Pardo a Bl-

belrSo Orando. 
Bsplrlto Santo de Batataos a San-

t'Anna dos OIbos d Agna, passando por 
8. José do Uorro Agudo. 

Iguapo a Cananéa. 
Lençóns a Bahurtí. 
1'arabjrbuna a d. gobaatlüo. 
Santa Crua do Bio 1'ardo a Salto 

Orando do Paradapanema. 
S. Sebastião a Vitla Bella. 

Taiia VTÒEZ POB MEZ 

Aplahy a Assunguy, passando pela 
Btbeira. 

Jabotleabal a 8. José do Rio Preto, 
passando por S. Sobasti&o do Turvo. 

S. Jofto Baptista do Bio Vordo a S. 
José da Bfta Vistsi 

fltJAS VIZKS POB IIEZ 
Iguapo a Prainba e Sete BarraB. 

(Babb.) 

D e S . F r a n c i s c o 

ttoláíâo dos IraSòá eloltos OW 
conjnneta desta Veneravel Crdc rdofii, no 

d i t a ç r e d e » 
r i M d a i r i a s s a f a l l i i l a aé 

C o ú v ú c a ç A O 

E D I T A I S 

C i t a ç ã o d o A r n a l d o 
» | > c i > i l e y , c o m o p r a z o 
d e »0 d l a a . 

O dr. Miguel da (iodoy Moreira e Cos-
ta, ju z de direiie da 2.* vara eoin-
marcial de S. Paulo. 
FAÇO saber aos quo o presente edi-

tal virem e o reu conhecimento lhes 
tnteres-ar qne, t -ndo Bento Marques 
Puuprrio Iniciado por ente juízo uma 
execução contra Arnal to Hprutley, para 
haver deste o pagamento da quantlu 
da fl;747$240, foi o exocuta-to citado 
para dentro do horas fazer aqnell»-
pagamento nu nomear bens á pennors. 
o, como se findasse dito prazo sem qne 
se apresentasse a jtitzo o "npplicado, 
so procedeu, a requerimento do exo-
quente, á p- nbora nm um terreno nii 
Villa Marlanna, logar denominado Saú 
de, noutro terreno á rna da Concordla, 
freguezla do Braz, desta capital, em 
dez casas sob OB ns. '20 ate 38, á m a 
José Monteiro, freguesia do Braz, des-
ta capitai; em uma ehaeara no Maroo 
da Mela L«gua (Uras) -com uma oasa; 
e mais em uma casa, sob n. 11, á rna do 
Qnartol desta capital, conforme consta 
dos respectivos autos. B como sejam 
OB termos de serem citados os exe-
cutados Arnaldo Hprattey e sua mu-
lher, 

o 
ra de Oliveira Oama, cite e chame «oe 
ditos Amaldo Spratiey e rns mulher 
para virem,* primeira audiência deste 
Juízo, após o praxo de trinta dias, qne' 
correrá da publloaçAo deste, ver ser-lbes 
assignado o prazo do 0 dias para em-
bargos * dite penhora e para todos oa 
termos da exeençto, até afinal, sob 
pena da revelia e lançamento. B para 
q«e chegue -ao conhecimento de todos 
os Interoasados, 
aekte.qM 
eetyio a pWMIsado 
Paulo, 18 de outubro da 18M. Bu, 
Antonto liudgero d» Sousa Castro, es-

í s & í f e r ^ "MT 

Ijavrlnhas a Pinheiros. 
Loánda a Tros Barras. 
Qneluz a Arolas. 
Kobouças á vllla de Monte-mór. 
Ribeirão Bonito a Donrados. 
Santa Barbara á estação de Santa 

Bsrbarft. 
S. Bernardo á estaçáo de 8. Ber 

nardo; , 
Santa Ciüí da Concc'ç8o á cstaç&o 

do Leme. 
S. JoKé deg Campos á e»t«çSo do 

mesmo nome. 
S. Mano d do Paraíso a Lençé"Si 
8. Roque & est.it&o do mesmo no-

mé: 
B. Roqne A villa de Uns. 
Sorocaba á vllla da Piedade. 
Taubaté a S. Luiz do Paralytlnga. 

QUILZK VBÍSK8 POU ME2 
AraÇatigdiuiu a estaçáo de S lofto 
A ti bala a S. Jo&o do Curraiinho, 

parsando por Sauto Antônio da Ca 
ehoeira. 

Cab.-oliva a l(ú. 
Çaeapava a P^rahybnnn, passando 

por Jambeiro. 
Casa Branca a Sint'Anna da Var 

gem Orando. 
Cotia a Itapeoerlci, passando por 

MBoy. 
Colidia de 8. José a Caç.ptva. 
Cunha a Paraiy. 
Quaratinguefá a Cunha. 
Itaquery do Cima da Serra à esta-

çáo de Campo Alegre. 
Jahú a Bahurú, passando por Espi-

rito Santo da Fortaleza e 8 . Sebas-
tião de Alegria. 

Jahú a 8 Joáo da Bocaina. 
Jahú á vllla,das Pedras, passando 

(Ot Barjry e lbitinga. 
Lorena a Piquete 
Parabybuna a Nativldade. 
Parnabyüa a Pirapora. 
Pindamonbangaba a S Bento de Sa 

pucahy, passando pi r Santo Antônio 
do Pinhal e Sant Anna de Sapncahy-
mirim. 

Rlbolrfto Preto a Appareclda do Ser 
táozinho. 

Santo Antonlo do Pinhal á villa Ja 
Ituaribe. 

8. Jo.é do Rio Pardo a Caconda. 
pbssando por 8. Scbastiáo da Gramma 

8. Luiz a Lagoinha. 
B. Luiz a Ubatuba. 
Serra Azul á estaçáo do mesmo 

nome. 
Serra Negra a Soccorro. 
Taubaté a R-detnpçáo. 
Torrlnha & fregnozln de Santa Ma-

ria. 
Viscondo de Parnabyba a Ilha 

Grande. 
D E Z VEZES POB MEZ 

Apiaby a ipnranga. 
Atibaia a Nazareth. pa-sando por 

Bom Jesus dos P»rdõu8. 
Avaré a Campos Novos do Paiana 

panema. passando por Oleo Santa Bar-
bara. Santa Crnz do Rio Pardo e S. 
Pedro do Tnrvo. 

Avaré a Plrsjú passando por Sfto 
Francisco do Salto do Maeuco. 

Avaré a 8. Joáo Baptista do 'B io 
Verde, pas-sndo por Santo Antonio da 
Bóa Vista o 8. Roqne do Taquary. 

Batataes a Espirito Santo de Ba-
tatees. 

BotUcatú a Avaré, passando por 
Jofto de ltatlnga. 

Botueatú a Bspirito Santo do Bio 
Pardo. 

Bragança a .lagd-ry, passando por 
Qaritã ft-ta da Kitrema. 

Caçapava » S. Fr^nnls -o Xavier, 
passando por Bnqnlra. 

Cajnrú a Santo Antonio da Al»gria. 
Campos Novos do 1'aranapsnema a 

Conceição de Monte Alegre, passando 
por Platina. * 

Conchas a Pereiras. 
Bstaçfto de Juqnery á villa do mes-

mo nome. 
Faxina a Apiaby, pinando por Ri-

beirão Branco; 
Faxina a Itararé. 
Faxina a Lavrinhas. 
Franca a Patrocínio de Snpneahy. 
Fraüca a Santa Sita do Pa-ataOj 

passando por 8. 3 'bastiSo da Ponlo 
N' va. 

Guararema a S. JoEé do Parah'tin-
ga e Santa Branca. 

Iguape a Xlrlrtea, pausando por Pa 
rlqnera-assú e Jemplratlga. 

Itapetlnlnga a Bom Snceesso. 
Itapetlnlnga a Haranapanem». 
Itapetinínga a Pilar, passando por 

A>ambary o STapuhy 
Itapetlnlnga a 8. Mlnuel A rchanjo. 
JabotlcabAl a Barreto?, passando por 

Bebedonro. 
Jabotleabal a Pitangneiras. 
Jabotleabal a Rlbeirftozinho. 
Lençóes a Santa Cruz do R••• Pardo, 

passando por Espirito Santo do Turvo 
o S. Jofto de 8 . Domingos. 

Mocóca a Cajurú. 
Paranapanema a Faxina. 
Paranapanema a S. José de Para-

l o A o C a r i o u d e A - l c a n -
t a r a C a r r e i r a . 

O dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da 1.' vara oommer-
olal desta comarea de Bfto Paulo. 
FAÇO sabor que pelo prosente edi 

tal sfto convocados e citados todos os 
oredoros civis e oommerciaos da mas-
sa fallida de Jufto Carlos du 'Aioantara 
Carreira, negocianto estabelecido com 
armazém do seccofl o mullladoa A va 
rejo, ao largo Municipal, :11, sob a 
firma Alcântara Carreira, para ae reu-
nirem sob a minha prosidencia no dia 
15 do oorrente, ao meio-dia, na sala 
das audiências deste juizo, no edifício 
do Fórum, á rua do Trem, 19, afim 
de procoderom A verificação dos cré-
ditos, conhecerem do inventario, ba-
lanço, fixame de livros quo Borfto apre-
sentados, assim como da proposta de 
ooncordata, se o lôr, e em seguida 
uuusiiiuir-se o contracto au uuiwi u«o 
credores, que oiegerâo dous ou mais 
syndicos para liquidoç&o definitiva da 
massa e uma comnitasao fiscal de três 
membros, com funeçoes consultivas e 
deliberativas, tudo na fôrma do art . 
88 e seguintes do dverutu n. 917 de 
54 do outubro de 1890. E para que 
chegpe ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, que 
será afllxado e publicado na fôrma da 
loi. 8. Paulo, 10 de ontubro de 1894. 
Eu, Climaco César de Oliveira, eecri 
vfto, o escrevi.—João Thomai de Mello 
Alvesi 3-3 

H e p n r l l ç i i o F i s c a l d o 
H c r v l ç o d o i l g a H B d a 
c a p i t a l . 

CJBBAHÇA DE COSTAS 

O gereute desta Reparti, áo, reco-
nhecendo a grande inconveniência pro 
venlente do atraso em que >e acha a 
cobrança de contas de água e, que-
rendo quanto sntos regularizar este 
serviço, afim do também serem evita-
das as oonstante3 reclamações que lhe 
tém sido apresentadas, convida os srs. 
comsuniidores qne quinei em saldai 
suas contas em atrazo. a f tz i l o nesta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palácio), 
das 10 ás 2 1(2 horas, nos dias uteiB. 

1 0 - 3 . . . 

dia "7 do oorrente, e qno tém do «er-
vlr no snno compromissal do 1901 9n, 

Convldam-so todos estes caríssimos 
irmftoa para tomarem poste de sens 
respectivos cargos, no próximo domin-

S, 14, oom a solemnldade do ooBtume, 
11 horas da manhft. 

MINISTRO 
Dr. José Viceutu do Azavedo. 

HINLBTBA 
Marquesa do Tres Rios. 

VICa-MIRLSTFTO 
Major Benodlcto Aironio da Silva. 

VICE-H1NISTBA 
D. Endoxlu Bvangeiln» de Carvalho 

Alvlm do Blqneira Cardoso. 
BECBETABIO 

Dr. Autonlo Marquo.i Cantinho. 
WKDIOO 

Major Jofto Braz da Silva. 
PBOCTLBADT B OKBAI. 

Bernardlno J. Dias Torres do Oli-
veira. 

MESTBE DE HOVIÇOS 
Padre Jofto de Carvalho Bonía. 

ZSI.ADOB DA C E B A — V W A B I O DO CDLT0 
Antonio Pinto. 

ANDADOS 
Antonio do Podua do C. de J . 

DEFINIDOBES 
Dr. José Maria Correia de Sá e Be 

nevldos. 
Conego Carlos Angusto O. Benja-

iiiln, 
'Dr i padre Adelino Jorge Montenegro. 
Dr. Jofto Meodes de Almeida. 
José Marcondes de Toledo. 
Dr. Bstevam Lofto Bourroul. 
Dominguts O. Carregaza. 
Jofto Antonio de Sá. 
Dr. Francisco de Pennaforte Mendes 

de Almolda. 
Tenente coronel Bento José Alves 

Pereira. 
Ernesto Mugnaili 
Paulo Dias de Azevedo. 
Dr. José Moudes do almc.da. 
2 ; , Manool Maria D.as T- r r 'S de 

Oliveira. 
DEFILFIDOBAS 

Baronesa du Limeira. 
Baronesa de Sou*» Queiroá. 
D. Catharina Emlila O. Sandim. 
D. Maria Ignacia Proost Kodovalho 

Cantinho. 
D. Maria Miqnellna Mendos de Al-

meida. 
D. Carollna Roaa Dias Torres de 

Oliveira. 
D. Maria da Oloria R. Jor-iftj. 
D. Ksmoria AnguBta Mendes do Al-

meida. 
D. Maria Francisco Gonçalves Mon-

teiro. 
D. Maria Bonadicta Rodrigues Jor-

dfto. 
D. Maria Gnilhermlna da Rocha Ca 

matgo. 
D. Anna Ritá Ribeiro Mandes de 

Almeida. 
D. Eugenia Ribeiro da Silva. 
D. Anna Alexunlrina Palbares. 

MEBTBA DE NOVIÇAS 
D. Maria doB Anjos Vacouneellos. 

SACRISTÃKS 
D. AnnaBufrasia do Espirito 8anto. 
D. Oflrtrudes Íhere í» de Jesus.. 
Conai-.torlo da Venoravel Or ieni Ter-

ceira do 8. Francisco, em 8. Panlo, 
aos 7 do outubro de l8t)4. 

O irmáo Becretarlo, 
Estevam Leio Bourroul 

P r e c i s a - s e d o u m a , a l i e m ; ! 
d t i p o r t u g u e s a , e q u e n ü o 
d u r m a e m c a s a . 

P a r a t r a t a r a I Z Z J o â o A l -
fredo, n. 43, loja de Louças. 

6 - 4 

ELIXIR H. MORATO 
B' o Boborano dopuratlvo que velu 

salvar atiumanidade. Cura todos os hu -
mores syphlllticos, cura o rheumatls-
mo o cura a inorphén. Foi dos lndl; 
genas que voiu o segredo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agontes em B. Paulo : 
P e i x o t o R n t o l l a A C . 

Bua de 8. Bento, U 
(4"*, O" e doraj 

D r . C . H o m e m d e 
M e d i c o 

Espsclalldádb—mtiUsetlas roontaes. 
Residência—Rua Vletorla, Sl: 

TEI.EPa0NE N B87 
Consultorio: Rua do Rosário, 3, da 

1 ás 3. (Até 29) 

••dos, mandei lavrar o pre- Tatuby a 
ser» affixsdo nos logaree do Pinhalslnha. 

WHHoado pela Imprentm. ttto Tstuby a 

E d i t a l d e « n g u n i l n p r a 

Íu , c o a i a h a t l n i e o t o d e 
O 

O dr. Miguel do Oodoy Moreira e COB-
tu, juiz de direito da 2.» vara com 
mercial desta capital do Estado de 
U. Paulo, etc. 
PAÇO saber ao9 qne o presente edi-

tal de 2.* praça, com o abatimento de 
10 •/«, virem e o conhecimento delle 
Interessar, que, pelo porteiro deste 
juízo, Jofto Kerreira de Oliveira Oama, 
será levado a publico prégáo de venda 
e arremataçfto, a quem mais dér e 
maior lanço offerecer, no dia 16 do 
corrente mez, ás 11 horas da manhft, 
na porta do edifício do Fórum á rua 
do Trem, n. 19, o immovel a»guinte: 
—Om prédio pito á Avenida dalnten-
doncia, n. 59, Marco da M«ia Légua, 
da freguesia do firaz. desta capital 
com cinco janellas de frente, jsrdiro 
com gradil e portfto de ferio, e todas 
as benifeitorlas e dopefldenciaí de te-
Iheiro paia lenha, e casa para eáes; 
medindo o prédio e terreno vinte e 
quatro metros de frente, e desta ao 
muro dos fundos, cento e vinte e oito 
metros; dividindo polo lado direito 
oom Tbeotonlo Qonçalves Correia, pe 
lo esquerdo, com Jofto B"rnardino. t 
pelos fundos, oom uma rua sem nome, 
avaliado pela qnantia de 6:1:000). Co-
mo n&o bonvesse licitanto na 1 * 
praça, será levado a 2.» no 'Ia e hora 
acima referidos, com o abatimento de 
10 o/., isto é, pela qnantia de 47:7001 
para pagamento da execução hypothe-
narla que movem Verissimo Ferreira 
ue Pdiva f . oftroU a Joaquim José 
Pacheco Kilh 1 e sua mulher. E, pars 
que chegue no eonhaciniento do todos, 
mandei expedir este o ','U'rve eguaes, 
que serfto publicados pela imprensa < 
afiliados no log..r do costume. Dado 
e passado nesta capital do Estado dv 
S. Paulo, aos 4 do outubro do 1894. 
Eu, Manoel JoBé Leite, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. Eu, Felizardo 
Cotti, oscrivfto, osubBcrovi.—O juiz de 
direito, MIUOEL DB GODOY MOBEIBA R 
COSTA. 7 - 1 1 - 1 8 

na panema. 
Poá a Patrocínio, passando por Ita 

quaquecetuba, Arnjá o Santa Isabel. 
Pyrambola a Bio Bonito. 
Pyramboia a Ponte do Tleté. 
Santos a Iguape, passando por Ita-

S. Jo&o Baptista do Rio Verde 
Partnra. 

S. Jofto Baptista do Rio Verto a 
Ribeirão Vermelho. 

b. José do Rio Pardo a Bsplrlto 
Santo do Rio do Peixe. 

8. Paulo a Conceição dos Ouarn-
Ibos, passando por Penha de França. 

8. Sebastião da Ponta Nova á villa 
do Carmo. 

Sorooaba * Campo Largo. 
Tatuby a Baila ViT 

Passa-Trcs. 
itapetlnlnga, passando por 

Elementos' 

P e r r a u t « n n - s e 

Dous prédios no<ta capital por um 
sitio ou fazenda de cofé. Para infor-
mações rua Direita, n. 8, loja de 
ferragens. 0 - 1 

C Q H M I S S Q E S D E G A F E 
Gaspar Ricardo participa aos seus 

amigos e fregüezas que a 1 0 dfj cor-
rente abriu sua casa do comtni.-sões e 
compras da aafé e outros ganaros á rna 
Biigadoiro Tobios, n. 2t> B. 

S. Paulo, 10 de outubro de 1891. 
1 0 - 1 . . . 

Analyse 

w m r s i i * > s 

CA R P I N T E I R O - P r > c isa s o do c a r -
pinte i ros para f a z e r e m ca ixas , na 

Fabrica de Sabfto da rui do-. Andra-
d»B, 53. 8 - 2 

VENDE-SE nma b nu montada nt 
ficlna mechanira, com fundlçft i de 

forro. Trata se na mesma, 
tinlnga, 43 B. 

á rua Pira 
1 & - 1 

da C o n s t l t u i ç á o 
Política do Impé-
rio, pelo dr. José 
Maria Correia de 

Sá o Benevides, á venda, por 5tO(JO 
o exemplar, na casa do largo Muni-
cipal, 10. 0 - d 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados eommtfnlcam 
á prsça que, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sociedade em com-
maudita que, nesta praça, girava sob 
a firma de Rodrigues, Lopes & C., 
retirando-se, livre e desembaraçado 
1e toda a responsabilidade, os socloa 
solidários Baatllo Miguel Rodrigues da 
Cunha e Antonio Rodrigues Lopes, 
oagos e satisfeitos de seus haveres, 
ficando todo o activo e p issivo a ear 
g<> do floeio Honesto de Fa l». 

S. Paulo, 9 de otitubro de 18i)l.— 
Basilin Miguel Rodrigues da Cunha 
Antoniõ ftodrigues Lopes, Ernesto de 
Faria. 

A * p r a ç a 
Communlesmne ao commercio qne, 

em substituição á firtua do Rodrigues, 
Lopes di C., constituímos nma nova 
sociedade commanditarla para a con-
tinusç&o do mesmo ranjo de negBélo 
de seceos e molhados, por atacado, o 
consignações, sob a razáo foca! de 

M u n l z , L i m a A C < 
assumindo a nova sociedade a* respon 
sabilidado do activo o passivo daquella 
extlncta firma, quo, hoje, entra em 
llquidaçáo. 

8. Paulo, 9 de ontubro do 1894.— 
Joaquim Justiniano Muniz. Arthur 
Camillo de Lima, Ernrsto de Faria, 
—oominanditarto. 3—2 

A* praça 
Manoel Ribeiro da Cunha declara a 

e»ta praça do Uilwlrfto Preto e ás de 
8. Panlo, Sintos o Rio de Janeiro 
que, a contar do 1 do corrente, tor 
raon uma sucledale com o sr. Joáo 
Rodrigues do Carvalho, debaixo da 
razfto social de Bibeiro da Cunha di 
Carvalho, ficando todo o aotivo e pas 
sivo da extlncta firma a cargo do de-
ciarante, com quem seus credores se 
deverfto entender. 

Rlbeirfto Preto, 1.® de setembro 
de 189*. 4 - 1 

C r i a d a s 
Precisa-se de duaa, sendo nma para 

serviços leves e outra qne Balba co-
zinhar. Bua da Liberdade, n. 5. 

4 - 1 

E m p r e g a d o 
Om moço de edncsçfto e conducta, 

lata, passando por tendo pratica de commercio e escripto-
rto, deseja empregarão aqui ou no 
Interior. 

Também s t Ottereoe para esoriptn-
Tatuby a 8. Jofto de Quat<Ay, pas- m i o ou outro emprego e u qualqufer 

•ando por Quadra*. fazenda. 
S E U VEZSB roa nua 1 Quem precisar, queira dirigir esrta, 

* B H » - j " ' ^ f f n Ã l T ' t i , t ' " - V r i r ° a 

eüSOIt 
OepociulmOníd 

Carlos, com graudo 
de Byphilis - terclarla, 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencláu.<Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Paalo : 
P e U o l o R M I C I I M « S . C . 

11— Qua de .S Bí/Uo- 11 
(4" . 6 " e don:.) 

0 Primeiro Barateiro 
P a r u n » l d a r 

Puro Unho enfestado para Uu-
çóos, rae-ro 

Algodão alvejado,trancado 0.1 
feBta-lo, metro 

Cobertores brancos aveliuda-
dos, grandes 

Camisas puro linho, 1(2 dú-
zia 

Collarinhos, punhos, meias t 
vatas, tudo büiato. 

f i l é I t U l l l i u U l I C d l O , 

A HISTORIA DA REVOLTA 
Nfto t » M causado tanto suecesso co-

mo O Tônico Vegetal, preparado -polo 
perfuiulsta Angu-ro Uraça e Á venda 
n » Drogiria S i l v e i r a . RT—8 

Cozinheira 
Precisa-as do uma, extrangeira, para 

ir para féra, sendo multo ponco o ser 
viço quo tom a fazer. 

Para tratar, rua de B. Bento, 60. 
3 — 3 . . . 

Elementos de philoso-
phta do Di-
reito Publi-
co, pelo dr . 

José Maria Correta dn 84 e Benevi-
des, á venda, por 01000 o exemplar, 
na Casa Qarranx, rna 15 de No-
vembro. 6—0 

ELIXIR 1. X&RATO 
que 
Ul-

Certifico em fé do meu grán 
tenho applieado em moléstias 
ttcas ohmnlcaa o BOTO preparado' 
M' Morato, propagado por D . 
obtendo sempre os mnlhoros e 
aatlsfacto rio» reauitadoa.—Dr. Al/Mo 
jUimie Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em B. Paulo: 
I t e l m a t A f M e l i n A G . 

II—Bm de B. Bmto— i | 

nt-: 

PKLO LEILOEIRO 

B 

Âttenção 
Vende-se o fundo de um negocio de 

molhados e reetaurante; & roa ?5 d* 
Março, <19 A, para pagamento de cre-
dores. Trata so na mesma. 

S. Paulo, 10 de outubro de 1801. 
5 - 2 

Moléstias dos olhos 
C l i n i c a d o c « | ) p c l i i l l e l » 

d i - l T H e o d O i n l r o T e l l < • 
Cuia radical rioí! í>s*rHtsrn*nt. * Ij 

íí»iúís? do» C»naes laciymarB; o p é . í ' 
çOes pelos pioc ssos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento cspce'(leo 
na sy^bilia dos olhos. 

Coníoltss e operações, da 1 ás 
3, todoi os diaB, t ladeira do S. J. 8o, 
n . ltl. 

Telephone n. 369. 
UtA :.] 

dephíi"iripiiiá 
dá D i r e i t o 
Privado po-
lo dr. J sé 

Mai iaCo r*-ia de 8á e B -nevld"», A v->n-
ds por 7ÍO -O o e*e"(i! ar, na Casa Q ir-
rnuí , rua 15 do N vnmbro. 0 -d 

Elixir M. M rato 
. . . tenho applieado om minha clinica 

o Klixir M. Morato, prot-igudo por D. 
o pròvliíli «nu 

OFTUDO 

IÍÍJOJ 

5SOOO 

ÍOtiXiO 
j gr-a-

M 
a d 

I 

m DE LAMPARINA 
Q u a r t o i n , I S S 5 G O O . 
l . i t r o . 8 0 < l r ó i » . 
Una do Barâ', de Itapetininga 41 

(ute 31 . . . ) 

RICAS JÓIAS 
S U P E R I O R E S F A Z E N D A S 
R o u p a s f i - I t a » , c h i p é u s , 

e l e . I I O I I H M » V i s O 
u t e d ^ i i l o » 1 I 0 u s s » <li>-
• u e a l i c j . 

A. V A Z 
A u c t o r i s a l o p o r u m d i s t í i w 

•cto iiegociikiii,? q u e s e r e t i r a 
p a r a P . i r i s , V õ a d e r á á t[ t io u 
rauior l an i ;o o ITerece r , 

Terça-feipa, 16 do corrente 
.%*» 11 I / ? h o r a d 

EUA DA BOA VISTA 
a . a - V 

A n n u n c i o d e l a l l i a d o n e s t e 
j o r n a l , n o d i a d o l e i l ã o . 

A . V A Z 

Importante 
LIIL 

Judicial 
Sêosos, molhados e moveis 
BftRVEMENTK SRR.V AMWUDO 

O M W M P 
Nssta ssmaaft 

G R A N D I O S O 

LEILÃO 
Ricos moveis e uten-
sílio^ de umo im-
portante oasa «le 

A . V A Z 

t o ] 

a i 

e 

P< 
coi 
ré] 

t a 

f a s 

m 

pe 
t r í 

fas 

i Con 
6 J» 
6 Tblti 
« o 

1 Farrt 
2 NatU 
a Rose 
1 Com 
6 F» 
6 Oa 
7 Pa 
» Fuh 
8 i 

V í ' 
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Está finalmente resolvido o im-
po^ante problema do seecamento do 
café por meio do SECCADOR ÀÜ-
GUSTO, invenção do engenheiro dr. 
Augusto Ramos e privilegiado pelo 
governo federal. 

E' tão simples e tão pratica es-
ta machina, que todo o trabalho de 
SôÕcamento de café é feito á vista 
do observador e pôde o café ser to-
mado e examinado em qualquer pon-
to da machina. 

O secçador não é sujeito a des-
arranjos, é de grande durabilidade 
e de preço modico. 

Sécca o café cereja, o despol-
pado, o de meia sêcca, etc., e fica 
como o preparado em terreiro, po-
rém de côr ainda mais egual. 

Vem este apparelho trazer van-
tagens incalçulaveis aos fazendeiros, 
fazendo desapparecer os custosissi-
mos terreiros e as dificuldades 40 
pessoal numeroso q'ie exije este 
trabalho e muitas outras que seria 
fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as encommendas de adeantados e im-

portantes fazendeiros deste Estado, já foram inaugu-
rados alguns destes seccadores e estão funccionando 

JãDdaia, estação de Cravinhos, município de 
Ribeirão Preto, de propriedade do. sr. J o a g m Ttó-
moteo de Araújo, 2 ; Oli inriMo, C. Agrioota de Ri-
beirão Preto, 2 ; Santo Agostinho, m u p p de 3ao 
Simao, de propriedade do dr. Jorge de Viranda, 1:; 
S. José do Corrente,Estação da Fortaleza, muaioipio 
de Araraquara, de propriedade do coDHDen4ador José 
Ribeiro de Freitas, 1 ; Santa Eugenia, município de 
Santa Cruz das. Palmeiras, de propriedade do coronel 
Ignacio Gabriel! Monteiro de Barros, 1 ; na fazenda 
do Conde de S. Clemente e do oonseiúro Rodolpbo 
Dantas, município de S. Simao, 2 ; A l l i i % de pro-
priedade dos srs. Toledo Piza & Irmão, municiiào do 
Jabú, 1. 

Temos reg stradas mais encomraemias (le diversos 
fazendeiros, dentre osfqnaes nm é commissario na prsça 
de Santos, o que vem confirmar ajuda uma vez k ex-
cellencia do café preparado no S E Ç Ç Í M 4figBSTO. 

Tendô este SECCADOR 
funccionado somente nesta 
colheita, o mercado de San-

tos recebeu entretanto côrea 
de 200 .000 arrobas passadas 
por elle,—tendo obtido preços 
díe base e ^icima de base. 

Pedimjos $ç>s s^s. fazen-
deiros e interessados o espe-
ciaf fayor de nos procurar 
para o fim de facilitar a visita 
a q u a f q p r fazenda onde es-
teja funccionando este sec-
cador. 

Outrosim, lembramos aos srs. fazendeiros informa-
rem-se das pessoas qae'pjssuem o SECCADOR, sobre o seu 
funccionámento, perfeição, etc. 

Forneceremos cartas de recommendação aos que o 
desejarem para ds fazendeiros que possuem este grande 
melhoramento 6 que ê promptiücam a mostral-o, dando to-
das as explicações que forem necessarias. 

! Temos em nosso escriptorio amostras de café prepa-
rado no SECCADOR AUGUSTO: "* 

A Companhia Mj echanica e Importadora de S. Paulo, 
depois de minuçiòso exame e demorado estudo do SECCA-
DOR AUGUSTO, firmou comnosco um importante contracto 
para fabricação, 110 Estado de S. Paulo, o que nos habilita a 
fornecer tentos seccadores quantos nos forem encommen-
dados. v -4,-v m • - i i ' 

N.B.-Ng parte editorial do 
«Diário do R^o Claro», de 4 
de outubro corrente, lê-se: 

Í-—Na fazenda dos srs. toledo Piza ®T Irmão, tivemos occasiilo 

d« ver o secador de café em cóeo, invenção do engenhm dr. Ai/guslo fiamos, 
ijoo é & ultima palavra sobre invenções desta natureza. 

Nada de mais racional. 
Vamos dar uma pequena d r a p e i o deste grande invento, descul-

pando os entendidos a nessa ignorancia na teclmologia, por isso ijue smbos 
leigos na matéria, Compõe-se o apparefho de orna gtandrf b ic i do f g j g . p 
jogo, sendo dividida pelo meio p i r uma tsp cia de peneira; do fórnaTia 
proüima, vulgarmente feita, é conduzido o calor por um tubo á bica dt 
jogo, tendo entre d t e aqueüa um ventilador que impelia o ca lor ; sob 
a bica ha orna grande moega com ctpacidiide para 16.000 litros de eafé 
om w , que gradualmente o deixa cahir sobre e l l a ; desta para aquella 
ba enormes c o n d u t a que levam outra vez o cate á moega, fazendo assim 
um lotu-continuo. 

Eis boçalmente descripto o s e e d o r . 
Agora o meio de seccar é fácil de p reve r - se : o calor, impeUido 

pelo ventilador, entra pelos interstícios da peneira, onde o C;fé pass t -re-
petidas vezes atd sercar, o que leva regularmente 10 horas. 

Nós vimos o café misturado com lama, que foi posto nos eooducto-
res, e, passadas 4 horas, que foi o tempo que nos demoramos n a # l ' i 
fazenda, estava qussi sêcco. ; í : 

Aos progressivas fazendeiros deste município aconselhamos nara 
que vão examinar e?te invento, que f s tá para o terreifi) m f ê a A e s 
machinas de beneficiar café para o pilão. 

Nâo é exaggcro.» 

Os typos actuaes do nosso'SECCAQQR são de 4 0 0 a 1.000 alqueires po r dia (café cereja) 
4 - 2 

Escriptorio: Rua 
Caixa do correio, n. 261 

15 de Novembro, n. 36 A, compartimento n. 16 
(PUIMKIHO A N I > 4 R f 7 Caixa do correio, ri. 2 Q | " 

CKEY-CLUB 
Programsa p i r a a 26* corrida, a revisar-se no dia 14 de outubro de 1894 

no Hippodromo 1» P A H E O —PROGREOIOR—Animai nacionais. oxtranfroiroB qne nRo 
teuhara ganho neste prado 8 que aqui tenham rnrrldo — i n l o H : H O O S n u to e l « 0 1 « o « < • — I t l H t u n c l ó : I . O O » 

ANIMA ES 1 T a í u t e l l a 
2 Jefforson 
8 UorculoQ 
4 Clovoland 
5 Marcial 

m e l r o o 
COR 

AlasSo. . . 
Castanho. 
AlaMo. . . 
Castanho. 
Rosilho... 

PESO PKOI'RIBTABIOS 
62 kilos CuUrt. Joaó Morino 
50 » Luiz Nntto Caldeira BI » Coud. Roso Nolro 
62 »• Dr. Rodolpho Faria 
57 > Cond. Marcial I » A R E O — C R I T E R I U M — Animaes nacionaes de 3 annos o anlmaea 

do mnio aanifuo que n » o tenham ganho grandes prêmios.— I * i - e -m l o H i M O U , $ n o 1» e l f t ( M n o * í ' r » l * t «n«- l<(«: I . Í 5 D J I m e t r o * * t Corytiba •• P r e l o . . . . 68 
2 Francllla Alas8o. . . 60 
3 Quaraclaba » • 6fl i Tan-Tan ^ í . , 4s 
i Comparsa » 56 
5 Lovlathan Z a l i o . . . . 62 6 Sant Rock Castanho. 61 

kilos . Coud Oriente 
Octaviano Franco 
Coud. Brasileira » » 

» Guanabara 
» Aranha 
» Villalba 

í>« I M U K O - E X T R A — A n i n i n n : de qualquer paiz qO'> nSo tenham ga-nho grande prêmio nesto prado.—Prumlom 8 Q Q < ) a o e l « O J a o I > i s t a n f i a : | . « Q Q m o t r o H r-

1 Esmeralda 
2 ROBO d ' O r 
3 Farruco 
1 Naufrago 
2 Clovoland 
6 Qarlbaldl 
O Fontain Henry . , , . 
7 Drnguay 
8 Santa Fé 
9 Fulminante 

AlasSo. . . 

i 
Castanho. 

P r e t o . . . . 
Castanho. 
Z a h í o . . . . , f 

li (I VJ 

64 
60 
54 
66 
5'3 
66 hfl 
66 
50 
64 

kilos... J . da Bilva 
Dr. Rodolpho Faria 
Rinaldo Bailes de Oliveira 
Coud. Rgso No ire 
Dr. Rodolpho Parla 
Octaviano Franco 
Coud. Aranha 
Stud Oriontal 
Coud. Vilalba 

- Estadina 
4k° P A R E O - C L U p O L Y M P I C O P A U L I S T A N O — Animaes t ra ta-

dores montidos fpr sócios do Jookey-Clnb ou do Club Olymploo. — P r e m i o u : u m o l t j e c t o <le a r t e a o t » o o n l r o a o % ° . - P ( a } a n c i a : 3 . 0 0 0 m e t r o s 
1 Tapyr Vermolho. J . O Barros 
2 Ally Castanho. Vlctor Staidel 
8 Jabuiú P r e t o . . . . Mauro Egydlo 
4 Néro » Onmillo Levy 
5 Nfinf Vermolho. Octaviano Motta 
6 Ypiranga Castanho. P . Corbbet' 
7 SuItSo * Bilva Júnior 
8 Rápido » Panlo Lobo 
t f . P A H E O - H I P P O D R O M O P » U U S T A — Anlmaea d i moto san-

gue e nacionaes de 3 annos.-Premioii O O O J a o o l « O Í a o « . « - D i s t a n c i a : l . B O O m e t r o s 
1 Marcial Rosilho... 
2 Corytiba P r a t o . . . . r . f l 
8 Tan-Tan AlasSo.. . 60 
4 Comparsa * 66 
5 Jacobiuo Castanho. 66 f! Ibitina G a U a i o . . 54 

kilos . > 
> 

Mareial 
Oriente 

Coud. 

. Ira 
r .uauabara 

F: anoisco Costa 91 
Fianclsco Alves ' 

O » P A R E Ô - V E L O C I D A D E - A o i m s e s de qualquer pais. — i » r e -
mlosi SOO j no I® e> IOOS ao *»—ÍHutancta t 
Í . IOO metros 

Alasâo. . . 51 kilos Rlnsldo Bailes de Oliveira 
CaBtB.iho . 66 > ; . . . . Cond- Rose Noirp 

1 Farruco 
2 Naufrago 
3 Rose d'Or 
4 Counter-Jumper . . 6 Fantoche 
O Qarlbaldl 7 Pssse-Passe 
» Fulminante 
8 CUadstone 

Al asilo. 
Castanho. 

P j ^ o . . . . A l a s a o . . . 

66 
6fi 64 5fl 
66 
60 
61 64 

Dr. Rodolpho Faria 
Fduard Wisart 
Cond. l ernanibucana 
Octaviano Franco 
Cond. Estadina » » 
D r . Rodolpho Faria Os animaes inseriptos no L" psreo deverío estar no piraQo i a 11,15 m i -nutos. E s s e p a r e ô s e r e a l l a a r á n o m e C o - d l a e m p o a t p . 

O V secretario. A . y f t r ç y 

LOJA FLORA 
30-Rua de S. Bento-30 

'r/n te dt Orande Hotd 
t t o u q u e t s e o b . f c c l o a « t e |TA-e a p 

m m 

Coutinuam á venda, e extrafiem-se com 
toda a re^ulari4fide por semana, ^qle-
rias dos Estados de Mi^éis e Espirito Santo, 
de prêmios integraes clfe l à , 16, 20 , 25, 
3 0 e 4 0 contas. 

Brevemente, loterias diarias, para cujo 
fim já í stãò f i lmados contractos edm óutrós 
importantes Estados. 

Todos os-prêmios são pagos pontual-
mente, e a qualquer hora, pelos agentes abai-
x o assigviHdos. 

Teleginammas dos prêmios maiores no 
proprio dia cjfi extracç^ô, ê listas geraes çp|n-
pletas, no d]^ segiiíntél 

Ha todo cuidado na remessa dos pe-
didos de fora, que são expedidos no^propirio 
dia eip qt|£ p^iogam. 

JEfĵ  tampem o maior escrupulo [na re-
messa! de listas. d 

Breve serão marcados os diasjda ex-
tracçgp «̂̂ s loterias grandes. 

O s p e d i d o s d e f ó r a d e v e m s e r d i r i g i d o ^ 
a o s a g e n t e s ^ e r a e s ' ' ' * ' 

m w m m u s a e. 
10, Rua Direita >0 — Çaijta do .correio, 26 

Endereço telôgraphico: «D0LIVAE6» 
S. P A Ü I . 0 

Importante 
Vende-fee u m a c a s a c o m m k h -

c i a í . com F A B R I C A e impor-
tação de um artigo de grande 
consumo. Foi fundada em 1881 
e tem sempre auferido grande 
tesultado;—Capital, sessenta 
contos Sua 

Possue um hábil conlrames-
tre que dirigirá a ofdcina cÒni 
pequena porcentagem, tem 
casa apropriada para as ven-
das e UKH AFRKGUBZADA, em 
üma das melliores ruas cen-
irâes da cidade e o proprie-
tário faz vantajoso contracló. 

tara mais informações, car-
t . s a FABRIC VWTE, nesta re-
dacção. 5—4... 

Tratamento especial das moléstias 
desaex oriraras, nnlco que pódo dar re-
sultado, pelo D& BERNARDO DR MAíJAIiHÃBR 
px-1ntern8 pnr eonffurnn da cllntra me-
dica do eabio professor Tcrrcu-IIo 
mera, cx cht fa dà clinica modii*a da 
Polycllnlm U>-i al do Rio d u Janeiro. 

Rua Direita, n 4 . D e 1 A s 3h«ra->, Rua RptWpt>«l. f«- 8 0 - 2 6 
Fabrica de calçado 

Acha-se & venda no centro desta 
cldado nma fabrica do calcado, com todas' a») machinas m cessaria» e com 
bôa freguesia. 
1 A casa onde funorlona a fabrica tem contrafcto por 5 annos, e d aluguel é 
modico. 
, Informações, na redacção desta folha. 1 0 - 9 

m 
ftí.B.-Chamamos a aítenção do publico 

para o ^o^so àhhuhcio ná primeira pagina 
do «Estado de PajaJo», ônde estão marca-
dos õs dias da extracção das loterias dos 
Estados. " • m »•» 1. 6-1.» 

SABAO RUSSO 
• • p a v i l h o s a • • • e n o i a 

PREPARADA P( R 

APPROVADA PULA BXMÁ. JUNTA DB HTQIBNB PUBLICA DA OAPITAL Inuunu-rob oorutlcados de iu«dlcôs dis 
tiactoH p do pwsosg ds todo o cr.. . 
attestam o preeoBlsain O H a b A o H u i w n para curar 

Rspinhas Queimaduras 
Nevralgias • 
Contusões 
Dvthros 

ipingens 

Cuspas 

Doras rheimntlcak 
Bardas Chagas Bugia 

BrupçOee cutâneas • jnordeduras ds 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGÜA DB ÍOI-
[íKTTK, reunindo em M M m as pro-

ende-se na Drogaria de B a -r u e l ék. O o m p . s fim todas as 
ootr«< dtogarlM, pl ts iuuclas • ojas d* perfumaria*. 

CARYAO CÀRDIFf £ IEW-CASTIE 

CARVÃO DE FORJA 
i U r i 

o qne 
0 PORTLARD DE 

«stradM de f s i r t , ' f a b r i l , etc., ^ 

rei çéy 4brtu, 36—M. (deli) 

'.. B- .© t o arro» das afamadas marcas Btlrmoe r«rrtcn2c eru 

«U el e Mohr 1 

A r i d e ^ m n , S o t t o M a i t i r & Q . 
— ' ^ I L. ' - i 

JOCKEY-GLUB 
______ |,| • ••» f 

F r o j i e t o d a I n s c i i p ç ã o p a r a a 2 7 . » c o r r i d a d o J o -
c k e y - C l u b , a r e a l i i a r - t » n o d i a d o o m t ^ i 
n o HippodroBO P a u l í i t a n o . 

1° pareô—DERBY-CLUB—Animaes- extrangeirft&dô 2 a n n o s 
e nacionaes" de 3 . — P r ê m i o s : 800$ ao 4/> « 1 6 0 | - « o 
2?'—Distancia: 1.609 metros. - i ^ 

2° parep—CRITERIUM—Animaes nacionaes de meú sangue, 
de 3 annos e animaes naciorçaes da m e s m a q|adg^aue 
não tenham ganíio nesta distancia.—Prêmios: 7 u O l 
ao l . ° e 140S ao 2.'— Distanciai i . 5 0 0 m e t r ô s . 

3* pareô—EXTRA—Animaes de qoalquer paiz flne;isao t e -
nham ganho grandes prêmios c m S. Paulo.—Prêmios: 
800$ ao 1 . ' e ÍT.OS ao 2.'—Distancia: l í Ü O í l m e t r o s . 

4* pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros q u e t e f l h á m 
corrido em S . Paulo e não tenham gatoho'é ' a n i m a e s 
nacionaes sem victoria este anno.—jjremiosj 7 0 0 1 a o 
1 e 140$ ao 2o. — Distancia: 1.(MTmetros.» . 

5- pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre M) e 56 k i l o s . — 
Animaes de qualquer paiz que tenham c o r r i d o e m 
S Paulo.—Prêmios : 1:000$ ao 1.» e 200|. ao 2.*— 
Distancia: 2.000 metres. ,i 

6o pareô—COMBINAÇÃO—Animaes de meio s a n g u e e - n a c i o -
naes sem victoria.—Prêmios : ÇjJOjj ao ç 420$ ao 
2."—Distancia: 1.200 metro?. «uü# • t* 

As inscripções serão abertas segunda-feira, 1 5 d o c o r r e n -
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade ^ fa 

' o § E C ^ f F p p a f i t t -
T H E A T R O F O Í & & t E A U A r 

a 
I r . I I . I ' \ 

r x í p f » » - -1 

COMPANHIA QRiMATICA ITALIANA 
G. MODENA 

Directur-proprietário M> 
L t t T T I S i* . 
da qual fazr-m paite os eminentes 

Srta. Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Goneo 

AdiHinittrador proprietário 
. ' I ^ I Í ! C N R R I R R I 

4 tOMsnMir 

Domingo, 14 de outubro de 

Ã K8PN0TA0L 
4 netos, do 'linmortal poeta mundial V . I í u r 

Hoje 
GBANDB KSPNCTAODLO com o renomeado drama trarlço, dividido em 

" hi t l tuha» 

Lncresla Borgls, srs. I. Mlchell—Na prlnclpess» Ne 
Tiosro—D. Aifonso d ' 8 « t e , s r . oav. 8. 

• . f > p . Lota— 
Eustlghello, T." Gigllonl-Astolfo, O. Balvarwsa. - >t 

DMM, caraUsri, nobUI, featL-l .* tato M Vsmt to • ».• • i f < • 

betta, P . Formliíginl—Mafflo Ornlnl. T. Cal 
Cerrutl—D. Apostolo CasMila, B. Qrassi—Ascaao Pi 

P . 

Tsr r a t a . 
eoMhdrá o ssçectaculo a esplendida 

L A P J k Z Z I A . . 
nbsda pst ts M . » . 0 . « * l » Desempenha P. «^apodaglio • & OMari. 

<•1' hm Mfei teNta^^b 
D. Trarsr̂ sw s r s . it.i, . i m 

t n*. 
Csmarotss, 261003-CaMrM <• f.*, UOOi-Idem 4* t.», « 0 0 - 1 

das, 11000. < • - « i ® : voak.. 

á 

1 

"í 1 

1 f M 

jl 



. • • . uvyvim AW BUIHW " Í ™ * 
• acurado estado «obre o seu grande 
remodlo Bllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos fl-em minha 
cllnloa particular, resolvi. de açoordo 
com o meus lllustres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lertvre e dr. Sá Men-
des, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis Inveteradas 
rbenmatlsmo chronlco e boubas.. . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Blixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com raz&o de 
êalva-vidae. O seu remodlo é um pro-
dígio e único como antl-sjrphllltioo e 
intl rheumatlto. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Surnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 
Peixoto Bstella «Sfc CL. 

ll-Bito <U 8. Bento-ll 
(4M, 6«* e dom.) 

Dfd iMo 6 divisão de te r ras 
J. Maria da Sá 

Acceita chamados p»ra qualquer 
ponto do Interior, em seu oscrlptorlo 
de engonharta, \ 

R u a D i r e i t a , -4 

ÚNICA EM SEU GENERO 
3 0 — R u a 1 5 c i e N o v e m b r o — 3 0 

S. P A U L O 
F. F. Goulart 
O PAQUBTB NACIONAL 

J& entrado em Santos, carregará para 
NEW-YORK 

N.B.—Hste paqueteé de 1.* ordem, 
tendo excelientes oommodos para pas-
sageiros, e é (Iluminado a loa eleotrica. 

Par» carga • passageiros, trata-se 
com os agentes 

BELNIARÇO & C-
M a i i t o a 

Bahlri no dia 10, de Santos, para 
I g u a p e 

P a r a n a g u á 
e I t a j a b y 

Recebe cargas e enoommendas. 
InformaçOos, passagens e valores, no 

estfrlptoHU 1 d e p o r c e l l a n a , b l s c u l t , v l d r l l b < i s e s a u d a d e s p a r a F I N A D O S e E N T K H R 0 8 
N. B.—Imprimem-se leltras em ütas, pois ha fabricação da casa, estampadas em 

prata e ouro. (Sobrado) 
•ANTOH GUARNIÇOES CAMBIO 

S. Panlo, 14 de outubro de 1864. 
Tabollas aflUadaa bontem: 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 1 1 3 4 11 0/18 
Paris " 2 , 812 
Hamburgo 1.002 1.014 
Portugal — 410 

d a n ç o d e M. P a u l o 
Londres 11 ftl/10 11 V/18 
Paria 810 825 
Italla - 780 
Portugal - 300 

H r l t l s b B a n l | 
a 90 d. & vista 
11 8/8 11 3/8 

820 83» 
J .Ol í 1.035 

p a r a v e s t i d o s d e b a i l e e c a s a m e n t o 

Farinha ARBUSTOS 
BM 8ACC0S 

B . B . P o d o i l á , superior • 
fresca, 46 kilos. 

Para liquidar esta coDS<gn«(§o e 
aproveitar o ramblo actnai para a re-
messa, vendemos a nossa exist« cia a 

9 $ 0 0 0 o sacco 
Àndersoa, Sotto M i o r & C. 

44, Rua do Com rercio, 46 

e m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t s , c h a p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo assignada, convida as exmas. famílias e a soa numerosa freguesia a visitar o seu an-
tigo estabelecimento, afim de admirarem, n&o EÓ a esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, oomo também os 
seas preços, qne s&o os de importação dlrecte. - ! < l i 

O VAPOR 

Londres.. 
P a r i s , . . . . 
Hamburgo 
New-York 
Italla.. . . , 

CS. C r e s t a ék C . 
Londres 11 5/8 11 3/9 
Paris - 838 
Hamburgo — 1.030 
Italla (saqaes).... - 785 

» (vaM - 765 
Lisboae Porto. . . — 400 
Portugal — 405 
Hespanha „ — 740 
Turquia (Beirocth) l l 6/8 11 3/8 
B r a a l l l a n l s c t i e B a n k f u r 

D e u t s c b l a n d 
Berlim. 1 002 1.018 
Londres l t 3/4 11 9/t6 
PSSTT. • » 824 
ItoU« - . ™ 
New-York - 4.830 
Portugal - » 
Hespanha - 700 

L o n d o n B a n k 
Londres » 3/4 11 1/2 
í S t o Y . . 812 828 
Hamburgo 1.004 1.024 
Italla — , t ) u 

Lisboa 1 
e Porto Jsterllno 118/1 U i / t 
Agencias de Por-

tugal — 400 
New-York — 4.350 

O mercado de cambio teve hontem 
multa animação, elTectnando-so trans-
acções a 11 7/8. 

No mercado do ouro houve nego-
cio» de soberanos a 21)800. 

Em .Santos o papel particular doa 
12, do manha, baixando, i. tarde, a 11 
16/18. 

O nosso mercado do cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A c f ò e s 

Vflnd. Co mp 
Companhias! 

Paulista lnteg 300$ 280$ 
Idem com 80 >4 8W 80S 
Mofjrana,lntegrall8adas 2301 220$ 
CeimalPanUsta. 100$ 901 
Mechanica Import 160$ 13»;» 
8ul Brasileira — 7<$ 
Christoffel & Stupakoff 401 8($ 
Industrial de B. Panlo. — 40* 
Telephonioa 2081 1601 

Baiico«: 
Credito Real, cart. hyp. 1501 140« 
Com 20 % 40» 22* 
Cart. «mim 1101 13o* 
Com 20 5*7 40* 22$ 
Lavradores 90$ 80» 
Dnl&o de & Panlo 40$ 80$ 
Idem daS» emissão.... 40$ — „ 
Comm. e lad 2HJT SOOS 
Gonstraator e Agr . . . . . — J M 
S. Paulo. 110$ 108$ 

L S I I M I b y p o t h e c a r l a a 
Banco deC. Rea l . . . . 70$ 6 8 | 
üniio. 61$ 68$ 
Intend.Msnicip 80$ 75$ 

. . A p ó l i c e s 
DJ Raiado 1.000$ — 
Qaraes 980$ — 

D e b e n t u r e s 
Vlação Paollsta. 6"» 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rere-

bedoriade Rendas, de 16 a íO de ontu-
bro: 

Café bom 1*060 kllo 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS . 

J B U C C O L O 
Tendo recebido grande qnantldade 

de ferro, zinco, folha, estanbo e mais 
artigos deste íenero, vande a preços 
mnlto rednsldoft. 

Vende também a preços snmmamen-
ie baratos artigos e materlaes para gss 
e agua, para flb'l liquidação deste ra-
mo de negocio. 

R u a d o Y p l r a n g n , T I 
S. PAULO 10 -8 

V. WERNECR & C. 
7 3 — F l u a d o s O u r i v e s 

A S O J A H S m O 
Vinho Leoni Pae i ic Steam Narigatioo C o r a p u y 

O PAQUETE IWGLKZ 

Liguria 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 22 de outubro, aa-
hlrà para L l a b A a , L a P a l l c e 
(La Rocheile), P l y m o u t b e L.I -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de I . a P a l l c e 
(La Rocheile), ora logar de B o r -
d é u s . 

RedncçSo nos preços das passagens 
para Ltverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
2.* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80, 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o 111 o mi-

nados a Inz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

iom os agentes 

Vilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

t* . P A U L O 

SOBRE 0 
Methoda Carpantiaç 

p o a 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a G r a m m a -

t l c a ) , e d l ç A o , I v o l . c a r t . • • 
P e r í o d o m é d i o ( S e g n n d a G r a m m a l t c a ) i , 1 

vol. cart. . . 
P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a l i 

c a ) , a s a b l r d o p r é i o p o r e s t e d i a s , 
I v o l . c a r t . . . . . . . . a J O O O 

A' vinda nt Brands Livraria Paulista 
CASA DEPOSITARIA A' 1 0 - 9 . . . 

65, RUA DE S. BENTO, 65 

O ESPLENDI 00 VAP0B 

uooo 
S4ooo 

esperado do Rio da Prata, em 19 do 
oorrente, sahlri, co meemo dia, para 
Rio de Janeiro 

Gênova e 
Nápoles 

V l a g e t t l g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s 

Bste esplendido vapor postal, com-
pletamente illurainado a Ins olectrlca, 
tem magníficas púdnlnlodaçOe* da 1 * 
classe especial e 1.*, 2.* e 3.» classe. 

Para carga, passagens e mais in-
formações, com o» agentes: 

CAMXLLO CBISTA l C. 
8 . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
( t a n t o s — P r a ç a da Republloa, 41. 

L A V E L 0 C E 

R a h l d a s p a r a » E u r o p a 38800 
o LEILOEIRO 

Commandante ü. Buccelli 
B^plendldamente Ulimlnado a l t i 

electrica, esperado em S a n t o s no 
dia 28 do oorrente, sahlrá, depois da 
indispensável demora, U l r e c l a -
m e n t e , para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
l è D I A S 

Camarotes distinotus, i.a, a.* e 8.» 
classe. 

Preço da passagem de 8.* classe: 

Franchi 110 
Bilhetes de ida e volta de S.> clas-

se, flr. a s o . 
Bilhetes de ohamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, 

com os agentes: 
A . F r e d e r i c o S c b u l z e 

A C . , roa de S. Bento, 62, S. PAULO. 
O s c a r H o r s c b l t z é k G . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

38840 
do R i o , no dia 23 de outubro 381 GO 

38170 

38300 

P a r t i c i p a a o s a e u s a m i g o s e c o m m l t t e n t e s 
q u e t e m s u a 

AGENCIA E ESCRIPTOftIO A' 

Magdalena 6 de novembro do Rio 
Danube. 20 V > » » 
Thamet 4 » dezembro » » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Par» LISBOA -18 dlss 

> SoanUMPTOH 16 » 

flaccas 
Vapor ali. Tyuca. 16.667 

» > Navigation 80.041 
» fr. Ville de Montevidto. 17.429 
» ali. Holttein.. 22.064 
» *MontevideO 10.700 
» ItaL Siriuê 3.045 
> » líatteo Bruzto 3,370 
> austr. Orion 36.812 
> ital. Attiviti 148 
» fr. Ville de Pernambuco 17.777 
» ali. Porto Alegre 28.272 

"ÍB7.443 
Para os Hstados-Dnldos: 

Baccas 
Vapor ing. Belena 84.200 

» » Afgan Prince 13.290 
47.680 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

16 Btàio^Beãârdên."1 '" M ° 
16 Portos do Norte, lUMra. 
16 Santos, Bé TJmberto. 
16 Portos do Norte, Cometa. 
19 Llverpool e esc., Britannia. 
19 Santos, Aquitaine. 
20 Santos, Begina Margherita. 

v a f o n s A u m no u o 
14 Pernambuco, Aleuandra. 
14 Porto* do Sul, Rio Pardo. 
14 Portos do Norte, PUauta. 
14 Vistoria, Pilamayo. 
18 Caravsllas • aso., Sepetiba. 
16 Caravsllas e esc., Athayde. 
16 Nelr-York, Olben. 
16 Nirw-York, Afgkan Prince. 
16 Ifcüahy e eso.. Itararé. 
18 GwGova • eee., Bf TJmberto. 
18 Nwr-Orlaans, Bellardtn. 

16 Bnropa, Itavarica, 
17 Buropa, Patagônia. 
17 HK Itararé. 
10 RlsCda Prata, Befima itargherita. 
88 RUT da Prata, Sud America. 

V A M M S a sana O S unos 
14 Rf#t minrdsn 
16 OMora • ase., Bí Vmberto. 
17 HWbUSO • «N» Itaparica. 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 
. « P e g a d o & a g e n c i a d o cPa lz » 10—7 

Asthma! Asthma! 
do R i o , em 24 de ontubro 

Danube 6 de novembro do Uo 
• Thamet 21 » » » * 

Nile 4 > dezembro • > 
Para passagens e outras Informa-

oOes: no Rio, oom o sr. O. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Bllls * 0 . 
em S. Paulo, na C a s a L . u p t o n , 
roa de B.; Bento, 41 e 48. 

Remedlo Infalllvel contra esta infeliz moléstia, que tanto affligo a hu-
manidade. H' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

XAROPE DE TJRUCU' 
preparado pelo pharmaeeutico 

R. THEOPHILQ—Ceará 
'ti Innnmeros attestados de enras maravilhosas tòm tornado este rimo lio 

Mh bemfeltor-da bumanldado. 
V i d r o , 8 M O O - D u z l a , K A j O O O 

Dnloos depositários para o Estado de S. Panlo: 

ÀNDERSQN, SOTTO MAIOR & C. 
¥. : H . P a u l o e C a m p i n a s (6.« e dom ) 

O VAP0 K ITALIANO DR PROIBIRA CLABSB 


